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T E L E P H O N E 
S x p o d l e n t a 

TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM Q U E M O PUBLICT 
S E DEVERA E N T E N D E R SOBRE At 
NÚNCIOS ASSIGNATURAS ETC 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E 
FLAO SER F E I T O S M E D I A N T E RECI 
BO PASSADO P E L O . MESMO, E M 
C O M P E T E N T E TALÃO D E V E N D O 
T A M B É M OS VALES FOSTAES IN 
C L U I R O N O M E DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

& V M E H O 3 1 O f t 

I>R. ADRIANO DK BARROU, CUNICA 
VËDICA—Consult orio ; rua do Conimorcio, 
í , da 1 n» 3 . Iíesidencia : r i u Y n i r u i g a , 
Íí>. Telephone, 022 . 

ADVOGADOS- -Drs . José 1'odro Mar 
» l i d e s Cesar , M Angusto Cocar e Ar-

duino Bolivar . Escr lp tor lo : rua de S 
Bento, li. 47 . 

D R . NICOLAU DE MORAES BARROS 
— P o r t o s , moléstia» de senhoras c c i ru r 
g ia geral . Com longa p ra t i ca nas pr inci-
pues elinicas dc Vienna e Pa r i« . Cônsul 
l a s : rua dc H. Benlo, 45, das 2 ús 4 . 
Res idênc ia : rua Se te de Abri l , J Tcle-
jdionc, 200. 

DENTISTA. — O d r u r g i i o dentis ta A 
Castel lo faz qunlqucr t r a b a l h o do» mais 
aperfe içoados e modernos da sua p r o -
f i s s ío , por p reços muit íss imo ra/.fisveis. 
Arccita julgamento cm prcstarjics, pre-
rinniciile loiitrac/arías.—Gabinete e re-
s idcni la , rua Di re i ta , n . 20-JJ. 

UR. OAMA CERQUEIRA—MEDiro— 
Clinica medica em geral e especial idade 
de c r i a n j a s . Residência, m a General Oso-
rio, 123. Teleplione n . 904. Consultorio, 
rua Direita, Hl, sobrado , de 1 lis 3 1 .-as. 

DR. EfíASMO DO AMARAI.—Da TZ 
cnldade de Medicina de P a r i s . Clinica 
medi ra , com especial idade — Syphilis c 
moléstias f/a peite. Consrltorío: rua de 
K. licnlo, 45, dc 1 i s 3 ho ra s . Resi-
dcncia : rua D . Vcridiana, 5 7 . Teleplio-
ne, 20(1. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembre 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da t a rde . I -(den-
ri», rua da Liberdade . 57. 

ADVOGADO—Dr. Ped ro dc Toledo— 
Arcci ta causas em 1* e 2* instancias e 
r.o interior do E s t a d o . Escr ip tor io , r u a 
de 8 . Bento,12, sobrado . Residência, r ua 
G f l i i t o Bueno ,33 . 

c r ip tor , ou uma lei cm cont rar io , o cu 
mudarei do opinião Immediatameii te 

O governo deve funccionar em cpnse 
quencia da lei e nos te rmos da lei . F i r a 
da lei, o governo já nüo <S governo: é a 
bru ta l idade da f o r ç a . Ora, o exercício 
da fo rga é cousa que está ao alcauce de 
todo o mundo . 

Com o mesmo di re i to i inaginario com 
i|ue o governo p r a t i c a violências, en tam-
bém as posso p r a t i c a r . B ' ques t ão do 
mais ou menos pulso, mais ou menos rc 
soluçito. 

Sabindo da lei, invadindo r a s a alliris, 
insultando famíl ias honestas, a m e a ç a n d o 
com o numero e com a a u d a i i a a moral 
c a jus t iça , o governo pra t ica nm crime, 
cu jas c i r cuns t anc i a s coliocam a s vict lmas 
cin condições de legi t ima de fe sa . E o ri 
lida lis do jur isconsul to romano se jus-
tifica, c a té o ensinamento d.i Ordenação 
do l ivro 5° , t l t . 35 , e s t a r á elogiando a di-
gnidade dos indivíduos que p romoverem 
a própr ia defensão . 

Governo que e s p j n c a é gove rno que 
merece ser e spancado . Auctur iuaue que 
insulta famílias é auctor idado que merece 
ter a sua família insu l tada . Funccionarlo 
que bebe violentamente em casa alheia 
está f o r a de suas fur.cçfics nor inacs c, 
antes da embr iaguez alcoolica, j i s o f f r e 
da embriaguez do poder , mani fes tada pe-
lo exercício do a b u s o . 

Nilo d possível to le ra r isso. So o pes-
soal que dirigiu as violcncius p r a t i c a d a s 
em Esp i r i to Santo do Pinhal ni.o este sa-
tisfeito com a legislação cm v igor , legis. 
la ;ão que u5o pcroi i t lo os cscaudalus de 
que me queixo, peça dcmissilo dos cur . 
gos o vá , nas e s t r a d a s nüo policiadas, 
pfir em pra t ica os seus idcacs r e p ibli-
canos. 

A paciência tem um limite. A anorma-
lidade não pôde se r pcreniic. 

-E' preciso que se comprehenda que na 
t e r ra paul is ta nem todos pe rde ram a ver-
gonha . 

Insisto na minha p ropos t a . 
S. Pau lo—1002. 

MARTIM FRAM i<r-i> 
DR. MATÍIIAS V A U , ADA O—Clinica 

n.edira , com especial idade—molést ias ner -
vosas. sypliillticas, do coração c pulmão 
Residência, rua da Consolação, n . 2, te-
l fpl ione, 652. Consul tas , rua da Qui tanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

O raia publicou hon t tn i o seguiut« t s -
l eg ramma do P a r á : 

• O v a p o r brasileiro Ria Afnrl, tnma 
mado pelos bolivianos, está servindo de 
q u a r t e l . 

O immedia to c a g a s r n l f l o e s t i o pri-
s ioneiros. 

O commandante , Alvaro Rodrigues, que 
descera á proenra do recursos pa ra o 
desencalhe, es tá na bocca do Acro di.i 
pos to a t o m a r o v a p o r . 

Os bolivianos achaiu-se cercados cm 
Pue r to Acre pelas forçns de Genti l .Nor-
ber to c R o d r i g o Carvalho, es tando íni-
mincute uin combate . 

He o governo não provideni iar , o.s j ra 
nas de Manaus e Pa r á so f f re rão grandes 
p re ju ízos . 

Os p ropr ie tá r ios do Bio Afaá livra-
ram p ro t e s to i.o juizo seccional.> 

*** 
O correspondente do T ws em Vicu-

na coimnunicou ao seu joi .ai a sumnmJa 
dc um a r t i go publicado pelo Politn.ilic 
Correspondeu.-. daquslla cidade a propó-
si to dns tendências poli t icas que preva-
lecem ent ro os povos da America do Sul 
re la t ivamente á sua s i tuação cm f.n-c d:,s 
vistas expansionista« dos Estados-Unldos. 

A PúlUmite Corrtspoitdeu.: <t do opi-
niSo que a visita da esquadra chilena ao 
Brasil, ein agosto p ro i i iuo passado, .e-
vistiu quasi o caracter de uma demon-
s t r ação em favor da cooperação solida-
r ia dc todos os Es tados sul amei i -anoj 
no sent ido do oppôr embargos aos KMa-
dos-Unidos, no toi jiitii á intervi çao da-
quello paiz ua.s questões do» paiz-.s da 
America do Sul . 

O s r . Germano Hasslochcr, repuMI 
cano historico, pronnnciou lior. 
Camara dos deputados federal , 
curso em que, salientando a i 
da r e o r g a n i - a ç l o da jus t iça no 
federa!, classificou do venaes os 

' m, na 
in dis ' 

'essidnde 
dis tr ic to 

actuaes 
uizís dessa eircumseripçiio, c i tando fa-
tos os mais deprimentes para • decoro 

da m a g i s t r a t u r a . 
P a r a o le l rgramina sobre o as-

sumpto , publicamos na cção eonipe. 
petente , chamamos a ar t 1

 t i des l.i-
orcs . 

DR. JOSE ' f ORR ES DE OLIVEIRA— 
A ['VOGADO — lucumbe-ae de serviços na 
i ap i ta i c no interior, em pr imei ra e se-
punda instancia. Esc r ip .—rua de S. Ben-
to . n . 12. Resid .—rua de (3. Joâo .n . 133. 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a mc-
liico-eiriirgíca e especialmente moléstias 
îles et gams griiilç-iirinar.os, jicllr- r sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, r ua Quinze 
de Novembro, 34 . Residencla, largo da 
Liberdade . 50. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — C l i n i c a 
»'(-dica (moléstias internas';—Cons..-rua Di-
rei ta , 37, telephone, n. 024. Residencla : 
m a S . João, n . 5 9 . 

J. BITTENCOURT— DENTISTA 
cuta todo o qualquer t r aba lho 

. r 

te li sua prof i ssão . P reços m o l i ç o s . Ru. 
Di re i ta , li. 20, sob rado . 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a dc San 
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n . 8-A. 

- Rua Marcclia 

QUIRINO DO CANTO — Escr ip tor io 
«g neia, rua de S . Bento, 3 5 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6 - A . 

Só posso a t t r i bu i r a excesso dc prcoc 
cnpações dançante», exigidas pelo baiic 
que vai ser offerecido ao proxinio presi-
dente da Republica, a desattençiio com 
que o governo de S . Pau lo recebeu 
p r o p o s t a dc accfirdo que lhe f iz em 24 
de se tembro do cor ren te anno . 

Note-se: como sempre , redigi essa p ro 
pos ta em linguagem ao alcance de todos, 
mesmo dos quo mio têm tido t empo p a r a 
a p r o f u n d a r muito a s ignif icação das pa-
l av ras . 

Ein 24 do se tembro , cm edi tor ia l do 
Commereio, depois do haver denunciado 
00 governo as violências p ra t i cadas em 
Esp i r i t o 3 a u t o do Pinhal , na residência 
d o d r . Joüo Pedre i r a de Cerqueira ; de-
pois dc haver dito c p rovado que, auson-
to o dono da casa o enfe rma sua exina. 
esposa, os agentes policiaes alii p ra t i ca ram 
var ias vilanias, revolvend» gave ta s , em-
b r i a g a n d o - s e na cópa, ameaçando e in-
sul tando as poucas pessoas encont radas 
no p réd io—propuz modes tamente ao go-
verno o seguinte aceflrdo: compromet tc r -
sc elle a nüo insistir cm semelhante in-
fâmia, e pagarem os monarebis tas , com 
accrescimo de 10 •/», os fu turo» ordena-
dos dos miseráveis agentes provocadores 

Até h o j e , quo me conste, náo den 
governo respos ta , accci tando on recuson 
do minha idéa . Consequência: son obr i -
gado a repet i l -a . 

Liga-se , como incidente, ao mor ibundo 
processo de conspiração o caso a que me 
r e f e r i . Tenho, cora o interesse explica 
do pe la minha act iv idado monarci i is ta 
acompanhado todo» os incidente» dessa 
pachochada pol ic ia l ; mesmo as vert lgi 
nosa» auto-biographia» do d r . Bernardo 
de C a m p o s t iveram ta l on qnal en t rada 
nas minhas eogitaçSe» «obre o assumpto , 
e . . . n a d a ! Nem pa lav ra do governo 
respe i to de minha del icada e rendosa 
p r o p o s t a ! . 

Isso assim i i lo serve, nem ptide conti-
n u a r . 

O silencio do governo dá-me a des-
gosto de snppôr que : on elle que r que 
a violência f lqne impune, on entende 
que tem o direi to de se r violento. Ambas 
as bypotheses são inviáveis e me obri 
g a m a, mais nraa vez, d a r aoa de ten tores 
do poder uma l i ç lo de aoeiologis b a r a t a . 

N J o ia, »suegarc-a sob p a l a v r a de 
honra , nSo ha no mando Inteiro aoe tor 
on legis laç io qne f . co l t em * agente» 
de governo a a t t r l b a i ç l o de se embria-
ga rem era c i s a a lheia . Citem-me 

Ha hoje, dia da coninie inoraçjo das 
mortos, a romar ia nos cemi té r ios . 

Na piedosa homenagem aos qne nos 
desamparam nesta jo rnada , a r r e b a t a d o s 
pela mor te , coinprchcndcnios, com n es 
pirito ch r l s l i o , t ambem aqnclles que não 
tiveram o repouso dc um tumulo, iiciii 
deixaram quem os chorasse . E sáo mui-
tos. 

Nesse t r ibuto , quo ü3o (• só uma sau-
dade, mas a mani fes tação de um senti-
mento do sol idar iedade humana, l igando 
os que , )s p recederam aos que nos sue 
cederão, c justo concrc t i sarmos a r.ossa 
homenagem cm quem collaborou comnos-

viveu a nossa vida, e, ao deixar-nos 
em caminho, náo nos abandonou mate-
rialmente, seu5o p a r a dividir-se por nos-
sos corações . 

Quantos , dos que l abu ta ram u'0 Cem-
macia dc São Paulo, não pereceram no 
ardor da lucta, vlct iniados m j a sinceri-
dado da n.csma lucta ? Do-ou t ro lad do 
Atlântico, jazem os despojos de Cesar 
Ribeiro, o fundador des ta folha, a quein 
elle deu o seu ul t imo a len to . Plác ido dc 
Abreu, o nosso desventurado companhei-
ro assassinado, não deixou sequer a no-
ticia do seu tuiniilo. José Braga , o sin-
cero bnrilador da Historia Intima, bem 
cedo succuinbiu. E d u a r d o Prado , o glo-
rioso di rec tor des ta folha, p i r a quem 
elle abriu, ein c a m p a n h a s nic noraveis, 
a lgumas pag inas da his tor ia , aqui repou 
sa no ceiniterio da Consolação . 

l lo je , lis 10 horas da manhã, t odo o 
pessoal d 'O Commereio dc São Pauto 
irá cm romar ia depos i t a r uma corôa so-
bre o tumulo dc E d u a r d o P r a d o . 

O desembargador U m a I1.-11..1 ond 
uiaii'.ou quo fosse junta u j s a it ,s a 
t ição de embargos ao uc- ordain do 
g i a v o ap resen tado p t la Companhia I.niiío 
Sorocabaua e ^'tuana p a r a .vren o.s di 
tos embargos submetti-ios ;í aT,r"f i.icíio 
da Camara Civil da Cõr te dc Appe!l*<'ito 
do Rio. 

% r 
Seguiram liontcni do Itio p a i a Nm 

1 or!;, pelo Tcinujsna, os srs. V.'. .1 li-
chanan, ex-ministro dos Kstados-l ' i i idos 
em Buenos Aires, c Char les Akers. o bem 
conhecido correspondente do Times de 
Londres . Des ta vez o s r . Ak'-rs demo-
rou se poucos dias no Brasil, tendo rece-
bido ordem te legraphica do seu g rande 
joruai pa ra seguir para Nova V.jri:, de 
onde ci i i l í íOí fez todo o serviço rcl.-.ti 
li mor t e do presidente .Mac Kitiley. 

A Republi oft Argentina ctiviíirú fio JJi' 
de Jane i ro um dos «cus vasos d.! gue r r a 
l>aru assist ir á posse do uovo prcsid«:nl.e 
da Kcpubliea, d r . Hodrigucs A I v s . 

Muito e m b o r a fun<einnasscrn hon tnn 
tnda^ as r epa r t i ções publicas, o contínuo 
da Secre ta r ia da Agr icul tura nào forne-
ceu, como costuma, o ex t r ac to do expe-
diente aos reitor ter6 de alguns jo rnaes . 

Como nessa nkitocoRo esteve incluído 
o nosso repórter, deixamos de publ icar o 
ex t r ac to daqnel la r r p a r l i ' ; í o . 

ordenou que se recoiiiarfi á capit 
urgência, os tenentes Jonó Alípio 

r i-om 
"cr-

* * 
Em c a r r o especial , l igado ao t r em 

expresso da Companhia Soroeabnna, de-
vem ciiegar hoje, ás 7 ho ras e 17 minu-
tos da noite, os despojos mortaes do in-
di toso moço Mario Guedes, assassinado 
em Salto Grande do P a r a n a p a n e n i a . 

Os res tos mor t ae s v i rão acondiciona 
dos em um caixão de zinco, den t ro de 
ou t ro do carvalho, que foi levado des ta 
capi ta l pa ra ta l f i m . 

Guardando o f e r e t r o v.iráo os srs. d r s . 
José Pere i ra de Quei roz e Alfredo Guo-
des, i rmão de Mario Guedes . 

E ' provável qne cheguem hoje. t ambém 
esta capi ta l os d r s . Archer de Cast i -

lho, Felix Buscaglia e Luiz Augus to 
Corre ia Galvão, os dous primeiros, que 
servi ram como per i tos na autopsia do 
cadaver , e o ultimo, qne , como represen 
t a n t e da famíl ia da vict ima, assist iu á 
exhumaçáo e providenciou pa ra o t rans-
po r to dos de spo jo s . 

No labora tor io do medicina veter iná-
r ia da Escola Polytcchnica , ás 7 hora« 
da manhã de hontem, presentes os drs : 
J o s é Maria Bourroul, Arnaldo Vieira de 
Carva lho , Ar thu r Mendonça e Rober to 
Hií t t inger, procedeu-se á autopsia da no-
vilha abat ida por ordem do jniz, dr 
Bourroul , p a r a ver i f i ca r se era ou nSo 
tuberculosa, confrtrme o t inha dec larado 
o mediei) da Prc re i tn ra , d r . Ep iphan io 
P e d r o s a . 

O resul tado do exame foi o seguinte • 
a novilha t inha cêrca de t r in t a mezes de 
edade , era nnl l ipara , es tava prenhe desde 
fevereiro e t inha os eanaes excre tores 
da» te tas a inda obturados , pelo qne se 
concluiu que nunca de ra lei te . 

No Ins t i tu to Bscter iologico do E s t a d o 
« d r . Lutz proceden ao exame de o a t r a 
r a c c a , per tencente ao mesmo es tabulo 
q n e fõra condemnada e aba t i da como tu-
berculosa p o r ordem d a P r e f e i t u r a . 

O d r . Ln t z verificon qne o animal es-
t a v a tuberculoso. Es t e animal fóra p o s t o 
em o b s e r v a d o de» ie 6 de j anho do cor -
r e n t e anno, p o r ordem d o d r . Ep iphanio 
P e d r o s a . 

re i ra , commandante do d 'stacamor.to d" 
S . Carlos do Pinhal , e J o ã o Regi» de 
Oliveira, commandante do des tacamento 
de Bro t a s . 

O s r . sec re ta r io do In ter ior I ranuni t -
tíii á C a m a r a dos deputados ss seguintes 
in formações : 

Da Camara Municipal da Limeira, so-
bre uma represen tação em qnr os mora-
do res do d i s t r ic to de paz de Cordeiros 
pedem a e levação do mesmo á catego-
r ia de município; do juiz do paz de S . 
Joflo da Bocaina, sobre a r e p r e s e r ' inSo 
em que a lguns habi tantes do bnlrr- da 
B a r r a r a , do intinieipio de B ó i Espera.nçn, 
pedem t r aas fe ren r i a ilí suas propr ieda-
de» agrícolas p a r a aqtielle município; do 
juiz dc paz de Boa F-sperança, so'irc 
idêntica r ep re sen tação . 

Verdades Verdades 
São de Carlos de Escobar as se;ítilrt»s 

verdades , quu t ranscrevemos do a r t i go 
publicado ria Tribuna, de Santo» : 

• O Brasil , appl icando á nossa p á t r i a « 
doutrina da acção c da reacção, n ã o pôde 
ser !•!'-,., cmquanto 11J0 cxpi. g a r o seu 
erlino contra a pessõa do segundo Impe-
rador , D . Ped ro de Alcantara, o maior 
ba luar te da justiça que governou este 
paiz, a r rancado violentamento do poder 
pela t ra ição dos generaes , pa ra s e r »ab 
st i tuido por ex-senhores de c s c r a v j s , 
como Campos Salles, com todos o.s vicio-
•lo ca ipi ra vaidoso, som uma p a r c c l l a j l o 
•aber e das vir tudes do mona rcba . 

Notrin os ineus patr íc ios que t o d o s os 
que presta .1 serviços neste p j i z , hornaiii 
publico 011 par t icu lar , são corrido« a i e -
dra ias pelos garotos , desde que desti '"(i-
nou o Imperador a soldadesca insubordi-
nada, p a r a se conf i rmar a ve rdade , tão 
conhecida dos ant-igo«, tio que se torni.m 
os cri ,«» sociues pat r imónios do 11111a 
raoo, ou dc unia nação, a té q u e s t j * 
Sat i i fe i ta a jus t iça das co:,sas, ins tanta-
neamente, ou daqui a séculos. 

O crime contra o Imperador repercu t iu 
como a electr icidade, onde cila encontra 
conduetore:i inetallicos, e ai de nó», «1 
que sõe 11 hora da r e p a r a ç ã o final !• 

—Quem isso ié c quem sabe quo ai-
1 iniamcnte as mental idades niuis notáveis 
do Brasil tém pela ac tual idade republi-
cana o-sen t imento de nojo que ao o rga 

mo são íuspiiT. a presença da lepr», 
fi a admirado d mi lagre quo c o n s a t e 
a inda na existeneia des ta Republica íncom-
prelicnsivel, d i s p a r a t a d a c r e p c i l e n t e ! 

I n i t i t a i o H i s t o r i c o 
'•K^S.Ut D): HONTIIM 

A's 7 '.s horas da noite de JiontMR, 
realisou-se, na sede do Inst i tuto His tor i -

( íeop/a jd i ico de H9o Paulo, a nessAo 
solcnne p a i a encerramento dos seus t ra-
balhos no lorrente anuo. 

A sala nobre do edifício achavir-se 
p rofusamente il luminada, p e a n d o a d o m .-
las as paredes com bandeiras de t o d a s 
» nacioniHidades, « ntrelaf-adas de festOes 
u ramos de h e r a . 

A m. sa da presidencia ai hava-se enfei-
t ada 1 orn lindos bonqncts de f lores natu 
i f f s , ao fundo, v i a m - y os re t ra tor . 
dos drs i ' ruden te do Moraes e Cesár io 
Mot t i , engr inaldados com s a u d a d e s e 
f lores var iegadas . 

:r ibuna egualmente :<aparentava um 
aspecto pittorc.jco, eutrel . tyada dc r amos 
dc flôres i 'u raes e ao alto. emmoldurado 
í-or saudades o perpetuas , via-se o r e t r a 
»0 t: nosso saudoso mest re d r . Kdua rdo 
P r a d o . 

F r f sen t c numero legai de socios, a b f i u 
o exmo. s r . eonscilieiro D u a r t e 

j ' A«, . c i o , «p«*rctar.ado pelo d r . Pere i -
r a ( i i i imarács e Jdonysio Caio da Fon 

qui rito sobre o f ac to . Com effe l to , en 
carregou de tal servido o d r . Jos<5 Ho 
bei t", que, a 20 do passado, tomou por 
escr ipto «s declarações do s r . Anthcro 
de Almeida. 

Até agora , porém, ns providencias nfto 
passaram d i s s o : ab r i r Inquér i to , meio de 
evitar a puni«, j o do culpado, ou dos cul-
pados, prote lando indef inidamente a de 
eisflo. 

Mas es te caso não pôde f i c a r ansim. 
Um a t l en tado dessa ordem, ?cm iienluuua 
just i f icação possível, contra um negocian-
te honrado, hospede » m nr -sa t e r r a , não 
pôde f icar i ipune. 

8e se 1r»i ssc de sub.iito de qualqr/.r 
das grandes potencias, quo cor.tumam 
apresen ta r -nos reclamações descabid. 
apoiadas pelos • •« nhões da respec t iva es-
quadra o responsável pela violência já 
es ta r ia punido. 

Trata-se , porém, de t idadSo de um 
paiz que •'• a pa t r ia de nossa p a t r i a e «• 
naçBo que n r r e a nos of fendtn , nem nos 
creou d i f f i cu i iudes nos dias mais tormen-
tosos de nossa existência. Ao contrario, 
no meio dr-.s revoltos e motin*, c,s fiilics 
daqnella nobre riaf;3o p a r t i c i p a r a m <! s 
nossas dores, so f f re ram os nossos prejuí-
zos c perderam sem indemni sao io . 

P o r honra do nome dc São Pau lo , não 
podemos consentir quo fiquem dormindo 
p a r a sempre nas laudas de um inquérito 
f rouxo as p ro \ Mencias severas e rigoro. 
sas , sem as quaes f icarão de u ;a v / . 
escandalosamente des t ruídas as t r a d i n g s 
de nossa hospi ta l idade . 

Cumpra o d r . C ' l o s o d j Almeida o 
seu l icoroso dever: puna severamente o» 
«ul,.ados, f a f ; a -o j á . 

- • — 

citou i r i a de naturalisa^cl-i o sab-
ino Piluso \ i n e iuo . 

O rorimpe t o que , á rali ida da gipola, 
promet t ia dar sor te , n°gou se, sendo re-
colhido a instancias do publ ico. 

Foi subs t i tu ído por um touro , de boa 
es tampa o bom pé, alienar de se mos t ra r 
Valiente.\,cvou algunsnriuron tóra da linha. 

Puntore t , pura esquental-o, a r rumou-
lhe de su rp re sa um p a r de f a r p a s , o que 
aliás ext ranhámos, pois achava-se no re-
dondil o p icador c nüo houve contra-or 
dem da intelligeiicia. 

Eduardo Macedo, porém, t e n ò mãos 
á redea, sitou como o devia, e, se mais 
nao fez, foi devido tuo sõmcnte ao bicho, 
que. nSo deu a sor te dese jada . 

O 5" animal, e sper to , vivo, foi ii lado 
por Manoel dos Santos e E tud; •«•. 
Aquello nüo foi feliz no pr imei ro j 

ontra a» regras da art«', precipita«-
mente, baitSarilhou o bicho, quas i para-
lo . . . 

l iesforrou se, porém, com o umnton, 
sendo ap jdaud ido inerei idamente . 

Fs tudan te teve dous ferros regulares , 
«mi bóa a l t u r a . 

C'oub.ï a Fe rnando d" Oliveira a ] ' e a 
'-avalio do ult imo iro, anin:al d. 
staii.pa, vermelh ; l is t rado c valent' 

nas inves t idas . 
O applaudido picador , com m à o íirme 
segura, enfeitou-o, - oi loíando o 

ie r ro bem no lombo—a m J l ivr bandai 
li d- toda a t a rde 

^ piguB for.-. i boas, destacando-se 
nire cllav unia—dc cos'.-.s— ne pr<. 

cou verdadeira < a».fio de te. t a p.-a 
A funccüo 4 '.'rn;iuo« com , 

lo estylo, ás < im o e meia horas 
t a r d e . 

CHRONICA BAS CAMAHAS 

A . H . t ! a K d ü e ^ f à o 
Veve. mngnií ' 

ia civi'-a . 
da revi: 

audpicios d.t A. 
à o . 

o êxi to a '2" couFere; 
i r c e i ; b : a d a sob a d, 
i!a K,in ração e sob os 
Beneficente da Ednct 

omplete o sello da 
[•acho que deu o sr 

Interior ao officio do s r . H» 
' 1 ':sq u i t a r e p res»- n t a n d o 
or do g rupo e s - j b t r de 

i ra t. o da Costa Hraga . 

K X I M I S í í Ã O 

,Ao>—tal foi 
sec re ta r io du 
n -i; to líra-
'•üiitra o dj-
lacare l iv , sr. 

sc.: 

Comeqam anianliä as snss,Tr-s da 
inara Municipal do corrente anno. 

Inscreveram-se liniUcni 110 ' uii. r 1 rr0 
pa ra tercei ros escr ipt i i rar ios 'la Tliescu-
ro do Es t ado os srs . F u r a s de Karros 
e Antonio de Sou,.a Campos Jun io r . 

* * * 
O s r . secre ta r io do Inter ior rcmeUrt i 

ao inspector ge ra l do Ensino Publico da 
Rabia diversos exemplares de leis e re-
gulamentos sob re a in.strufção publica do 
Es tado , conforme seu pedido . 

* 
* « 

O s r . barão do Rio Branco te legra-
pliou ao s r . pres idente da Republica, 
cominunícando que sdnienle a M do cor-
rente poderá p a r t i r de Bordiíos em di-
rernfio ao Rio. 

No mesmo despacho, aquel le eminente 
d ip lomata deu noticia de que no dia < 
se rá recebido cm audiência especial por 
S . M. a Imperatriz, da Ai lemanha. 

Pelo s r . minis t ro da Fazenda, foi ne-
gado prov imento ao recurso in te rpos to 
por d . Maria Joanna de Mendonça " 
ac to do delegado fiscal nesta capita'! ne-
gan-lo-1 lie restituioiVí do imposto de 
t ransmissão de apólices, pago na Colln-
ctoria de S . Bento d'i Sapucaby, nu in-
ventar io de seu marido ( , ' andidj Coelho 
Ribeiro P o r t o . 

I/mia a pa l av ra ao orador o f l i c u ! ejar 
Theodor') Sampaio, o selecto andltoMM* 
nu-, iu o elogio fúnebre dos s >- ioa & 
Inst i tuto s r s . Stieramento Mucueo, òíA. 
IC-steves da s ; iva , Jayn ic ä e r r a 11 A u t a i . n 
(Darios, acolhendo as ui l lmas pa l av ra s - l o 
o rador co.ij prolongada salva de • j j l -
inas. 

Km seguida, o exmo. en A b e i r o 
Dnar te d»? Azevedo deu por encer ra 
os t rabalhos do Inst i tuto no coi Auto nu 
no, 1 "Vantaudo-se a sessão . 

Al »nu dos socios. not Anos alli a pr«-
i ; a d is MS . : d r . Alvaro de Toledo 

represení;; -do o d r . presidente do P'sia-
'n, s r . commendador Hernardino de Abreu, 
insu! portuguez, I r . Martim Francisco 
sua exrna. .sposo, e os s r s . : 
Dr . Pere i ra (i .iinar.ies, conego A r a a j o 

Marcondes, d r . Adolpho Pinto, Krrgénio 
\ l be r t o Frar . 'o , d r . Arthur \ a t : t l i !e r . 

d r . Curiós íívts. Kdmirdo Conti, dr .f&áo 
Vieira d« Moraes, Manoel de Moraes b a r -
ros, i i t ! : ique Affonso de Araujo Macedo, 
Paulo Pinto Auto fíangcl, dr. Orv iüe A . 
Derby, Ar lhnr Goular t , Dionisyo Caio 
da Fonseca, í.e->niio A ííuvgel, Fe ruan-
(io M. Roin' ha Jivjior, Horacc E . Vnl-
liam o s r a . , dr Domingos Jaguar ibé , 
Francisco de Campos Andrade, Jas-
Francisco i fon ißr .1 Florin lo, d r . hau 
Piza. .ToaO Vanipré, Amam i J i.'amos F* t i 

dr . Luiz. Pinto Serva , d r . C. P a e s de 
Harros e família, dr . Aristide* dc Toledo 
Piza, Manoel Fonseca, He.riiardiuo Mon-
te i ro «ie Abreu, cônsul por tuguez , f íônr ; 
quo do Ma • • , Joáo Caio da F o u i m , 
Mu io dos Keys, p e l O fotadn de tio 
l'iinln, J . S . do Araujo ' r.ir.\, pelo 
('orrrio /'nulis/a > >, e Arlindo Leai por 
es ta fo lha . 

Arbitrarioàada policial 

W i M í l P M 
Kneerra-se iioje a Exposição Muniei 

jue tanto intci ->s» tem fli-jM-ría io 
espir i to pub'i ' -o. 

O dia de iioje »• ai ida consagr. io 
isi tas até as i» horas da no!t«. 

A essa hera , será «ol^m. .-„.ente eu 
r ada pelo s r . presidente «la i 'on i . 
K.vCciUi'a, formando-s-: ' j, 
prést i to qne '• •ndu/.irií o 
ííociedad • P a . i l M a de A «ri. nüu 
mer; io t indus!riu. «io lojr.ir d 
cão para a '<'• !'! ùa Sot i tdade, u 
de Xovcn .b r ' , .'Î!. 

A Con .lissao irá f i i lão p,/-
cumprimentar o ««r. pr-s iw 
Kstado, os s r s . secret ários de F.- i 
d i r ig i rá ás r c l í i - í / jp s qne d ; .1 
Inrjtnas dc smis folhas aos Tn tT 
Exposição Municipal. 

—Duran te o dia, será f - i la uma expe-
riência com ; .1. Kppnrt'li'0 Marconi, JI. r-

Abriu a ses.suo o r e d a c t " r pres idente da 
JZdncaruo, ex.no. s r . senador Paulo 
Kjjydio, que, em substancioso e I « !.i-
borado discurso, encare« eu a uti l idade da-
quellas conferencias e a g r a i e c c u es «.xmas 
ÍUMIILI-is e ciivaiheiros 0 -,O:Î;U.SO de .sua 
presença ã reunião. 

S«'huiiu se uma pai to (.or.f erlaut»*, H ob 
a proficiente direcção do» professores L. 
Chiaf fare l l i , Tagl iafer ro e Hast iani . 

I izerarn-se on \ . r com cnthie-i^ t' o--i 
apji 'nii-.js a talentosa nenl-.orita A :i 
tH Kudge, que executou com maravilho* 
síi faeiliürtc j, del icadeza c rigor «. • t . 
« iiiii a as duas legendas / J ' i/ ,i/m d r S . 
Francisco de Aasis d H ai •:. «• 6'. Fran-
cis <o dr. Pa ni a crinunhandu jtor ro'tr-
ax oiidns a gra»-io®a s-niiori ia I ' .• i• a 

Os pães da pat r ia , s n n t : iri us sauda-
des d<)s que se fórum po-a nlém-tumuío, 
depois do oxgot tadse ' m vi-la todas 
« ipcrancss de um vlrc-i- i r„nq"i l Io que 
lhes podiam da r as e 'o" ' ) 'n i ss extorqui -
das pelo f i sco ,—par te coim a i delias con-
suiniila no enipantufaiuenici Hes.es paires 
eonseripti dc n o i a fe .ç fo- os p a e s da 
pa t r ia , dizíamos, f o p V "i ús ja ru la tor iar 
politicas em pal-i ' i ' i i-, n que c eostii-
melro, aoa cnidado* <ie r ep re sen t an t e s lc-

latlvos a c a r ac t e r m o o m p u r e c e n d o 
ca sa r io do largo Mn-iii ' "il 

ientindo s a u d a d - ' ' s-r . t indo medo 

dos esforçados oonlrin ijue fullc-
eram cxhaiistos, pr "c l ' d'> a K g r e j a n a 
ommemoraeflo a ficaii-^s. (por inst iga-

. ao do santíssimo sr .! v icc i . te , é 
sal/ido) f icaram nos nip.- t-ntci lures, 

nvujvidos no teii-'-r qi i j : , „ „ r c 
.surgimento de c c d a i c r ' s . 

>'» o s r . P e i x j t o l j em - ( n n t o 
ar . H'),) no peso uo abd :n.-n e r •.!• isso tani-
boin quasi esplierico ir t j q t i e .denun-

. 'n.niita 1 - L • i , i d l - pernas em 
a. •), ]i2r,i aqnc lc ' -onco p>--ido, a po-
p o r . j a r vic-toria-, e l . i t . « . a len t ias e 
fínjaiiiias de Ncmrod i i e - - „ de I ta-
petinlngn, aó aqoollo c.assi-. . p rové rb io 
venatori. , e |r .rdiiroso uma 
sor t ida , a f f ro i i tando i. -.s dcf.in-
' tos qii-- elle reviveu r , i le ic lcs 
quando lhes propina n.,,0 .esuse i ta -
d o r a ') s r . t e r q u i i . 

Pa ra coinp-n a r u raten. | io da Casa 
da Camara , lá se f. pa i -i I. i cn tc . a 
pé, calmo, runiiuand') r-n 
ores i:.ortos 

í i r . rada 
' " o r a 

Mercado do café 
P a u t a semanal . 

Caf. 
Café 

despackado . 
embarcado . 

SAVTOR, 1 
460 

. 1 .71« 
. 3 9 . 5 * 7 

F u e h a m o n t o « l o s i n c r c a d o a 
c m : t l t i c « i i t u l i r u 

( Commercial Telegram Bureaux ) 
« o v a ÏORK—O mercado fechou calmo, 

com baixa pa re i l 1 dc li pontos . 
Vendas, ' J i . 000 saceas . 
O disponível, inal teraf lo. 
P r / i s : t ypo 7, a 5 3|S- t ypo 8 , 

a 5 . 
• >P','. s: doiembro, f, 'JO, m- o, 6 . 4 0 , 

main, 5 M , e j ' i l ' 7" . 

pela or:no(r-aphia 
L i Se f- . . Kil-o 

niiterio, f :re;iiuuif , . : 
l ima p'.i- .-ma, n.e .jiat. 
pco da ter . . na t a l 
mitos e s o b r - r a n d o n n: 
t o r s n s . . . " 

f lepois de i • ;-r.s ; 
o i ; - ! -., 
otnmiini, ou-N 
' | '"Mi'-a. a s;t:. 

"'is 'dei-
dinir.'iso 
incnte . 

- iJuHura 
-.' 'iio f h a -

unia aas 
i d s clei-

i iavi .r . — O mercado feclion c a i u » , 
com baixa de l i t . 

Vendas, Sz.OiO saceas 
Opi-ô' .s: dezembro, : i « 3 | , , marco, 37 I i i , 

maio, 37 3 | 1 c julho 3H 1;4. 
IIAMIIL-..GO O mercado fechou c- .avel, 

oin baixa p a r ia! de 1 '< 
Vendas. 1 3 . 0 . saceas . 
Opções, dezembro, ,-ii) Ii4, m a r m a t , 

maio, 31 l | ü , e julho, 3-'. 

i .ovmiK»—ü mercado fechou 
com ba i l» parcia l de 3 d . 

V - n d u ' . 5.000 sai cus. 
O p r ò e s : dezembro, ;t0'3, m a r o 

maio, " I i« , c ju!i--i, 3J . ' 

I t ( . s u i i i < ) < J U i i i | i : i r n l i v o 
f c e l i a i n u n l f l i j 

' .ulmo, 

- ü l r t . 

i l o s 

Mi •• 1 ' r C Ç C El 

• Mi v a - i o im 

Ts " ' e v . . 1 : / •10 Ts " ' e v . . Dc^'-inliro r, l'ii r, s o 3 « >;, 37 
u. ;--e Mar -o . , r,.4'i 5 . 4 5 37 ' / . 37 '/• 

• • -;i "S vi'.t:- M;, iu . r, 55 37 , 38 
.. ,i JulilO 5 7-1 38 ' / . 

r • : - a; r ' -, • 
IM MUI'III.O I.'INDUES r • : - a; r ' -, • • H •Ï'J 

!" - i u de urn 30:3 3HIG !" - i u de urn Mar- u . . . . .'il 3113 3113 
" ! - ' ' , n l ' i o Ma. - iSl 31 , 31 |C . 3l| '.t 

• 1 : • . uro ju lho . :vi 3-2 3J13 

• ' .'1 
- . ' -a ."I c A BUH TU RA 0 0 5 M C R C Ã D C S EM 1 • 

Ci- ' Í O . E V B R O 
l u v r t r . 
IVriadr, . 

- to i !a - HA MFfr:-. 

com I.-. ' 

aio, 31 

' n h l l c r a d u . 
31 i(í. 

i n t l t e r a d o . 

.I A M A L 

De accJrdo com uma p r a x e da Egre j a , 
«d o dia de amanhã deverá ser consa-
g r a d o i c o m m o m o r a r i o dos m o r t o s p „ r 

se r hoje domingo. 
E m vir tode disso, o s r . pres idente do 

E s t a d o mandou d i s p e r s a r do ponto oa 
fonceionarios publico» que deixarem de 
comparecer amanhã i » respectiv«« r e p a r -
t ições . 

D a i h u m a n o 
Pessõa qne, na noite de ante-iiontem 

para hontem. precison de medicamentos 
urgen tes para pessõa de sna família, qne 
áquella h.ira b a s t a n t " sof f r ia , bateu, por 
diversas vezes, a certa pharmacia da 
avenida Rangel Pe tana, e baldados fo-
ram os seus esforços , po rqne nem ao 
inenos lhe a b r i r a m a por ta . Seria bom 
que algncm se lembrasse de ver i f icar 
esta i r regular idade, tao f reqnente naquei-
Ie bai r ro , a qnal , al.-m de deshnmana, 
merece serio correct ivo de qnem zela pe-
los interesses da populagilo. 

5«MOOSOOO. 
Es t e impor tan te premio, da loteria da 

capi ta l federal , ex t rahida hontem, f i 
vendido pela feliz agencia ge ra l do s r 
I.niz Mangeon, « rua 15 de Novembro 
27-A. 

O numero p remiado foi o 8-286 
S a b b a d o p r o i i m o . o s r . Mangeon nos 

ga ran t iu one v c a d e r , ot MrímtOOO 

Si edítjüo dc ÜS de outubro, denun-
mo» uma a rb i t r a r i edade ina uiita, coinmet-
t ída pela poüf-ia, contra o negociante p»r-
tii.TUC/. s r . I' Anther" ' l - n i l quo de Al-
meida, qitt s-. a-.-ha de , • ;i nes ta 

p i t a i . 

A bruta l idade co.n que, sem mot ivo 
a lgum, ou por .simples eapii:-ho do «le-
legado d r . Ped ro Arbucs, foi me t t ido 
numa mxovia o - j . An th r ro de A l m e l a , 
foi t e s temunhada por • ca tenas d«' pes-
s«iias. Ci tamos, pa ra p rova do k aT^r-
mamos, «érea <1* 20 nome- 1«? nego : tn-
tes conhe- idos c respe i tados desla p r a ç a , 
os quaes, por t e r m procurado intervir , 
no intui to do evi tar a m.summaçâo fia 
violent: ia, foram insultados com o i pi-
t be to do ébrios e desordei ros p . o d e h -
gado , que se achava a-aste l la i iu r.o fa-
moso piisto poli iil «Li rn-i Barão üe 
Iguapé . 

N*o mesmo dia L'J .ie outubro, o s r . 
Antbero de Almeida apresei ton-so ao s r . 
consul por tuguez , c-immeududoi Heri»a---
dino Monteiro de Abreu, queixando-se da 
a r b i t r a r i e d a d e . 

O s r . consul acompanhou o que ixoso 
p resença do d r . chefe de policia, pe-

ran te quem f„i asaegurada a veracM..d-
da noticia d O Commereio il, 
P í/O. 

O s r . d r . chefe de policia por . i e f te i i 
syndicar do fa<:to e r.?metteu logo a no-
ticia a o d r . I ' ed ro Arbne.., pnra que so 
bre elia mandasse, por escr ipto, a r-fca 
i n f o r m a r ã o . 

No dia seguinte , o d r . Cardoso da Al-
meida mandou chamar o s r . consul e na 
sna presença interrogou o sa rgen to com-
niaiidaiite da gua rda que conduziu os pre-
sos a o pos to da rua Ba r Jo de Ignap« O 
sa rgen to declarou so d r . chefe d» pa)i 
cia, conf i rmando plenamente as antnfci-
res dec larações do s r . Antbero da Al-
meida, que este cavalheiro n í j t inha da-
do motivo i pr isão, pois nâo sú a i o tsn-
t a ra t o m a r o ou t ro preso das m i . » da 
policia, como n i o t inha fe i to r e s i s t ^ , - i a 
algum» ao ser conduzido pe las p r a ç s s ao 
posto policial . 

Voltando de novo « s r . Almeida á pre-
sença do d r . chefe de policia, esta m-
etor idade comniunkou-ikc one ia ab r i r In 

, ( te , fa laram os «rs. 
a politica de Matt« 

• ro, sobro ue^ocioé 

lagnifico al-
, - . , . -isos do sol 
da s o m a r a . 

J o s j Busso p rep r rou :e pa ra a pepa 
evl tca se r colhido a tempo, sendo o hicho 
a m a r r a d o de cara por nr.i talinitc do 
gr t ipo 4 o i forcados . 

Ao a r ro j ado terero Maneei dos S a n t o s 
coube o 3 ' an l i r - ! da corrida, l a m b e m 
de cor negra, delgado d" corpo, cauda 
cabida e marcado com o numero í>, em 
un, dos qua r tos . 

f> i pp l and ldo a r t i s t a que e s t a r a de 
ma.a -omfjra, por mais que se e s fo r -
ças-;», nüo conseguiu luzir a valer e te-
ve. banderi lhas desegnae». Em roir- .ensa-
ç í o fez prodígios com a capa, pr roçan-
do aa pa lmas dos innnmcros assi tente«. 

Na S" par te da corrida, appareceu B;a 
a rena o cavsl.Viro Eduardo Ma-euo. dis-
pos to a p i r a r • 4* touro do detalhe. 

mo, 1 
S'* n«do. 
N'a i.-ora do expe-lii 

Ponce de Leon, sobn 
l i rosso , e Biirafa ií íj 
do d i - t r ic to f ede ra l . 

Nào houve numero | a r i votarõos , seu-
do logo encerrada a sessào. 

1 ' i ram inanda-las á iinpressüo os pro-
jPi-'.'-.s sobre os operá r ios que t r aba lha i s 

as mant idas pela 1 'ni io . nas offici 

Ks 
Já 

ta Escola as 
presente época 

de P h a r m a c i a . 
aciiam aber t a s na 

insrr ipeões p 

O m p o Esguiar do Eraz , s ece jo femi-
nina; . 

Es tS> no qnadro de honra do 2 " 
snno, regido pela p ro í ' « so ra d . ÃmeliA 
Martins, os nomes das seguintes .ihiD: 
»•« : Marta Magalhães, M i r t a fesé d s 
«,'osta. Maria Fer re i ra d a s Neves. Cero-
iiaa Edl inger , Anna Aurora F ia t« e 
Anal ia Hal-mo. 

P a r a os pobres . 
t 'on, memorando o dia de hoje e em 

memoria de sua fina la mãe, caridoso 
anonymo eiifiegon-ne« a qnant ia de s i l f , 
para se r dis tr ibuída do s e p j í n t e modo : 
10$ ao Hospital dos Lazaros e 4 0 $ pa ra 
o p o b . e s d e i ' a folha. 

Km nome do* dest inatár ios, sgradece-
moa a c e n e r o . a o f f e r t a V«m<is f aze r a 
dis t r i fcni^íe 'los 4 0 $ «os por tadores dos 
e a r t e t s re . 3 a 23. 

A I \ R I A F V T V * " 0 M 
. » ! . \ n I A L l P O R T O . A venda 

Iodes w cases de p r i n e i r e e r d e « . 

BIO, 
O marechal Mallet recebeu hoje u n 

te lcgramma do P t r a n á -onimnnicaede 
que o 1° ba ta lhão de engenheiros te rmi-
nou a e x p l o r a ^ i o , a t ravessando os r io* 
Ivahy e Paraná , i f ceg I I H | o ás f ronte i ra« 
d o Mat to Grosso , onde ins ta l la r l nm 
for te qne te rá o nome do dr . Campo« 
Sal les . 

O marechal Mallet pretende a a o d a ? 
f o r t i f i e i r o morro da Pat ru lha , em 
Matto Grosso, com ca nhões de groses ea* 
libre, afira de impedir qsa lqner 
ex t r s nge i ra . 



m m 

ÊÊãÊk 

R I O , I 
C a m a r a doa d e p u l a A » . 
L M * a i c t i , flttraa n o U n i i ç S n a » 

t N • r o d i c ç l o d i M M M a r« . CM** 
d * S o u z a , E d u a r d a P imen te l • Br í c io F l ' 

t n »riem d a dia , c a n t i n a * ! a d l m i -
• l o d o o r g i m c n l o do I n t a r i a r , o ra i ,do o i 
m . A l f r e d o P i n t o i G e m i n o H a a a l * 
c h e r . 

Km n u diacnr lo , d l i i e o s r . l i â sa lo 
che r q u e a m a g i s l r i f u r * d o d l i t r i c t o fe 
d a r e i c a r e c i de r c o r g i n l i i g l i l é r i i , po i s 
c o n t a n c t u a l m e n i e mui tos j u U e i veunes . 

S m a b o n o de l u a proposl ' , - lo , c i t a o 
c a i o de u m ju iz que, t e n d o c o n t r a t a d o 
«Ma n n t i n g i p o r 120 contai de r í i i , 
deu-a a o c o n t r a r i o do q u e i u v i a c o n t r a -
tado, p o r q u e apenas r e c e b e r a 90 contos 
4 o ré i a . 

O S u p r e m o Tr ibuna l F e d e r a l t em-se 
t o r n a d o c o m p i l e s d o i a t t e n t i d o i a j u s » 

tSsifilo a s mala d e u n c o n t r a d a i senten 

9 " 
N i o h a pol ic ia , o c i d a d ã o nüo t em p i -

n n t i u , a s mias p r o p r i e d a d e » »Ho vigi 
d i a p o r g u a r d a s noc tu rnos p a g o s d i r e 
• t e m e n t e p o r cl le. 

E m plona p r a t a do B o t a f o g o , um uc-
( o c i a n t e (oi a g a r r a d a p o r d o m bandi -

i m q n a n t o ou t ro r i o l e n t a v a r*\ 
• h o r a . 

O d b t r i c t o f ede ra l foi a b s o r v i d o pe lo 
( o r a r n o cen t r a i , qne e n t r e g o u o serv ido 
d e byg iene a um medico i n c o m p e t e n t e , 
q n e n l o s o u b e ev i t a r a p e s t o d u r a n t e o 
t e m p o e m q u e es ta re inou a q u i . 

O o r a d o r , t e n d o de e m b a r r a r nessa 
o c c a s i i o , v iu com s u r p r e z a que dispensa-
r a m s u a b a g a g e m da d e s i n f e c ç ã o i 
saria por qne rra deputado. 

P a r a t u d o Isso, c h a m a v a a a t t e n ç ã o do 
d r . R o d r i g u e s Alvc^ sa l i en tando quo 
n l t ã o ostii d e s a l e n t a d a e p rec i s a de um 
g o v e r n o ené rg ico o sç r io . 

N a s e j n n d a p a r t e da o r d e m do d i a , 
f a l o u o s r . Fe l i x ( i a s p a r s o b r e o p r o j e -
c to q n e a l t e r a o codigo do ens ino . 

A comui issüo de armamento dou p a r e -
cer c o n t r a r i o á s emendas a p r e s e n t a d a s 
ao p r o j e c t o de 900 contos p a r a o s e r v i ç o 
de h y g i e n e . 

' « * « m m mSct) 

j w a « » à c ^ 
N I M M I O i a p A < * 

B K « A c 
H a r d Rand * C . . 
M a t b a i a e u * O 
A . Troei iuel & O 
H a m ft H o r a h r i i 
M u l l e r * C 

P A i u ' r a i F t T a 
C a r l Hallvrlg * C 
A . T r o m m e l ft C 
S c h m i d t ft T r o a i 
N o i i a c h ft C 
H o n r y W o l t j e ft C 
J . \V. Doane ft C 
P r a d o ; C h a v i a ft C 

l'AB» PIUMB (opçSef , 
N a u m a n u ( i e p p ft C 

I ' * H * F1CME 
D . Sod lch 

P*IIA T R S E Ï \ 
C a r l Hollwig ft C 

T o t a l . . . . . . . 

( t acca i 
S.OOO 
« . » s o 
4 . 0 0 0 
ft. 780 
l . t U 
sets 
1 0 9 0 

750 

0 OHHflMtfl IH? M0 PMLB̂ wAw, 2 & mtvéáifetf 4 * 1 9 0 2 

I M t o d a • ( T M d e pa I r i a M M I M ; • 
eoostl t i ie u m d t * u i i t a . M M « e fo»-
• o a a « oh raa de a r t * d e i t M « t a u u n OI. 

T e u t a i - n a o i d a m n e r M U I f c f i l a r I 
fcelliaaiiiia c o n c e p g t o do e i c i i l p t i r Dav id 
C a l a n d r a . 

O uuii iumenlo t i n 11 i m t r w d i a l l a 
r a , 

0 . 7 5 0 
•J 10» 
1 . 7 5 0 
1 . 7 5 0 

750 
5 5 0 
a a o 

B X T B H 1 0 R 
MADRID, 1 

Real isou-se h o n t e m o b i n q r e t i o f f e r e -
e ido pe lo d u q u e A l m o d a v a r dei Rio, m i -
n u t r o daa I i e la f f í ea K x t e r i o r e i , . a o s r . 
Q u i r n o Cos ta , v ico-pres iden te da R e p u -
bl ica A r g e n t i n a . 

Ao desseri, f o r a i n f e i to s os s e g u i n t e s 
b r i n d e s : do d u q u e A l m o d o v a r dei Rio a o 
s r . Q u i r n o Cos ta ; d o d u q n e de V e r s g u i 
a o s p res iden tes d o S e n a d o e C a m a r a 
d o s depu t ados ; do s r . Agu i l e r a no s r . 
M o r e t e a o s r P o r t e i i a , m i n i s t r o a r g e n t i n o . 

O s r . Qui rno C o s t a s e g u i r á q u a r t a " 
fe i ra , e m companh ia d o min i s t ro a r g e n -
t ino p a r a Barce lona . 

MADRID, 1 
O s r . S a g a s t a , q u e ha d ias se a c h a v a 

de c a m a , jií sah iu h o j e a passe io p e l a 
c i d a d e . 

MADRID, 1 
E m r o d a s pol i t icas , cons t a quo h a v e r * 

novoe d e b a t e s a p r o p o s i t o d a s v i a g e n s 
do r e i Affonso X I I I . 

O d r . C a m p o s Sal les n!lo fo i h o j e ao 
p a l á c i o do C a t t e t e , r e cebendo no H o t e l 
dos E x t r a n g e i r o s as p e s s ô a s qne o f o r a m 
p r o c u r a r . 

I n a u g u r o u - s e hoje e m P c t r o p o l i s o 
k a s t o em b r o n i e de F a g u n d e s V a r c l l a . 

RIO, 1 
E s t i v e r a m pouco a n i m a d a s ns c o r r i d a s 

do hojo no Jockey-Club. 
R e s u l t a d o : 
1 ° p á r e o — E m 1° l o g a r J B u g r e e cm 2" , 

Rio dos S i u o s . Tempo , 1 1 4 s e g u n d o s . 
P o n l e s s i m p l e s , 20JÍ100, d u p l a s , 16IS900. 
Movimento de a p o s t a s , 1 : 2 7 3 $ . 

2 o p a r c o — E m p a t a r a m Co lo rado c Boni 
W a r ü m . T e m p o , 08 s e g u n d o s . P o u l e s 
s imp les d a q u e i l e 41.ÍÍ5U0, d e s t e 2 7 $ 9 0 0 , 
dup las , 8 2 4 $ . Movimento, 5 : 1 6 0 $ . 

3 o p a r c o — E m I o logar , I r a c e m a c e m 
2°, C a r g n a s ü . F o i onnui lndo es t e p a r c o 
d e v i d o a i r r e g u l a r i d a d e s c o i n m e t t i d a s p e -
loa jockeys. 

4 " p a r c o — E i n I o l o g a r , Ca t a l i na e em 
2 o , V a n d a . T e m p o , 110 s e g u n d o s . Ton -
ta s imples , 57ÍÍ900, dup las , 4 0 5 2 0 0 . 
Movimento , 5:36135. 

5 o p á r e o — E m 1" logar , í r i s , e cm 2 o , 
I t n õ . Tempo , 118 s egundos . Pou l e s s im 
pies , 2735400, dup las , 5 0 $ 3 0 0 . Movimen 
to , 7:227.8. 

6 o p a r c o — E m p a t a r a m Boheinlo o Du 
m o n t . T e m p o , 135 s e g u n d o s . Pou l e s 
s imples daque i l e , 1135100, des t e , 12$ , 
dupla , 2455200. Movimento, 11:07155. 

O povo p r o t e s t o u con t ra o e m p a t e 
Todos v i r a m t e r chegado c m I o l o g a r 
D u m o n t . A d i r e c t o r i a nüo a t t e n d e u aos 
p ro teBtos . O povo, i r r i t ado , q u e b r o u os 
bancos das n r c h i b a n c a d a s c c o m m c t t c u 
o u t r a s v io lênc ias , 

O u l t imo p a r c o real ison se sem v e n d a 
de ponles , g a n h a n d o Nicliel e T e j o . 

MILÃO, 1 
F a l l e c e u hon tem n e s t a c a p i t a l o c u r a 

C a t e u a , quo foi con fe s so r de Mazzoni 
do V e r d i . 

ROMA, t 
T e i c g r a p h a m do P a v i a no t i c i ando t e r -

a s u i c i d a d o alli o a c t o r T o m b a r i . 

ROMA, X 
F o r a m dissolvidos o s conse lhos de P i a -

cenza , Nov i , L i g o r i o C r c m o n a . 

ROMA, 1 
E m Fo l igno , p rov ínc i a de P e r u g i a , o 

m a r c e n e i r o D e r r c t t n fo i f u l m i n a d o p o r 
ura f i o c l cc t r l co . 

ROMA, 1 
No d i a 30 do c o r r e n t e , s e r i o licencia-

d o s os so ldados do c a v a l l a r i a d a s clas-
ses de 1879 e 1880. 

a, mala on menoa. A t u a « a l o r l a r g u r a 
de 1 3 . « O X I I . 4 0 . 
A c u l t u a eques t r e , qtia p i s a e f r o a d l 

cim o tone ladas • m i l « , foi r i radida em 
bronze no es tabe lec imento S p e r a t l , da 
T u r i m ; o a l to re levo que c i r c u n d a o pe-
itealal t em 2 8 m e t r o i da r o i n p r i m i u t o 
to ta l , | or 4 . 7 0 de a l t u r a e ura d e i t i u i i e 
du 1 . « ) . ' 

Foi fund ido , eg i ia lmei i t i h r o u e , n u 
officiua« l . i pp i , de P i s t o l a . O r e i t o do 
nioniiiuonto é da g ra . i i t o do Vavea (Val 
dl Susa) e e m p r a r a d o , pela p r i m e i r a vex, 

2 5 0 como p e d r a p i l i i f i , em i i o a u i u e n t o a . E ' 
p r o t e g i d o p o r u m g r a d e , c u j o desenl io 
foi fe i to pe lo p r i p r l o C a l a n d r a . 

A g r a n d e e a t a t u a d e bronae e r g u e - s e 
• o b r e um a l t o d a d o de g r a i . h o . O pr in -

« 0 0 A m » d « K . j o r e n e garii.iau cava i l e i ro , 
m o n t a um magu i l l co animal , \ i v o n i r re -

,Q AU , q u e . apo iando- se n a . p a t a a t r aze i -
r f 1 1 ( i e l e v a n t a no «r , g a l o p a n d o . C a v a l -
lo e cava l l e f ro f o r w a i u um c o n j a u c t a no-
b r e , al t ivo o h a r m o n i o s o . 

Logo a b a i x o , ein r e d o r do a d m l r a v e l 
pedes ta l , d e i e s e t e f i g u r a s do o a v a l l e i r o i — 
coiKlea, duqitea, p r inc ipea e r e i s — d e s t a -
c a d a s p lks t lca iuento d » fundo, do q u a t r o 
qu in tos do t a m a n h o na tu ra l , l y m b o l i i a n -
do sucesa ivamente o va lor , a 'mun i f i cên -
cia, tia v i r t u d e s do sacr i f íc io , da p i e d a d e , 
e a m a j e a t a d e real , c a v a l g a m p o é t i c a 
mente utraviia doa sécu los . 

A longa l é r i e , q u e a b r a ç a n o v e i e c u l o s 
de i i is tor ia , g r n p a n d o os p e r s o n a g e n s 
mais notaveia noa q u a t r o â n g u l o s e x t e r -
nos do e m b a u a e n t o , começa com H u m -
b e r t o Blonoamano, P e d r o I, c o g n o m i n a d o 
o pequeno C a r l o s Magno , e A m a d e u V, o 
ix rande . A t r á s d e s t e s , de lança era r i s t e , 
n u m a c a r g a a fundo , ga lopam A m a d a « 
VI o Amadeu VI I . Maia a t r « l e s t á C i r -
í?? ' ' J , 0 « » ' ' " ! « , p a r a d o , depo i s C a r l o s 
I I I , o Bom, o, f ina lmente , no angu lo pos -
t e r i o r , Manoel F e l i s b e r t o . N a p a r e d e 
luccess lva , o p r ime i ro « C a r l o s Manoel 
com ou t ros g u e r r e i r o s ; no f u n d o , V ic to r 
Amadeu I, o logo n d e a n t e , num cava i lo 
empinado , C a r l o s Manoel I I . Quas i no 
angulo que se l iga ii o u t r a p a r e d e , e s t á 
\ i c to r A m a d e u l i , no a c t o de d i s t r i b u i r 
aos cainponezea cx l ious tos pe la g u e r r a 
Collar da Annnnc iada , despedaçado , cm 
f a l t a do d i n h e i r o . 

Depois , em a t t i t u d o de cominando , o 
pr ínc ipe Eugcn io vou Sara/c,a m a i s a t r á s . 
Car lo» Manoel I I I . O o u t r o angu lo d e s t a 
p a r e d e tem n o f u n d o o duque F e r n a n d o 
de Génova, e m a i s á f ron te , C a r l o s Al-
b e r t o ; por u l t imo, com a p a t a do seu Ca-
vallo pousada sobro u m a p e d r a do F ó r o 
R o m a n o , acha - se Vic to r Manoel II, que , 
v i s to do lado d a f r e n t e do monumento , 
f a z pnrdant com H u m b e r t o B i n n c a m a n o . 

A pr imei ra p a r e d e t e m por f u n d o n 
o g r e j a c o n s e g r a d a a S i u Miguel, cm Val 

F J A C 0 8 
u m e 

» • j n i e â M rommrt- 0 « htMtoéê 
m o foram p o n t a 4 f n c ç l o « I k M t r n , 

" / S P 1 " * o" 1** • ' » f n t odos os 
a r t i l t i a que t o m a r a m p i r t i a o o r o -
i r u w i 

— H o j e , I l io have rá m n t m é c f a n U i r ; t 
a i l t i p o r t a i . r r i l l i a - M v i r i i d i a ^ n t a -
culo, nalle l i f u r a n d o t i d a s u c i m o m 
tlstae dn trtmpt. 

COMPANHIA SANSING—A C i m p i l k i l | y . 
r ica d a ompreaa Ranaoni , q u e h o i t M i , 
aeguiu p a r a C a m p l a a i , na aua vo l t a da 
q m l l a c idade. I naugura rá s i m aovaa re-
ci tas no to/j/tUriMHi, auda d a r á 10 ra-
c l t u , começando com o flutirit*^ aob • 
r c f r n c i a do m a e s t r o paul is ta Antônio 
L e a l . 

D i 

Cl.cn OTHNAITICO fORTmUKX — Milito 
conco r r i da n aa leune a fes ta comniauiora 
t lva d o H4" aua lve r sa r io d o H i 
invicta s o c i e d a d e . 

O odif ioio social á rua Mare. lial Dio-
doro i inlia h a s t e a d a s na r a c h a d i a s b a u t 
de l raa p o r t u g u e s a e nacional , e e s t a v a 1 

br i lhan te a a r t i s t i c a m e n t e l l i umiuada . 
O vaato sala o, c a p r i c h o s a m e n t e eufel 

l ado , r e g o r f i t a v a d l soc lo i e c o n v l d a d l k j 
que, a o som do cxcel len te a e x t e t t o da 
( l a a Faso l l , d a n ç a r a m e u l h u i i a a t k a m e n t e 
a t é a l t a m a d r u g a d a . 

Num dos in terva l loa daa c o n l r a d a n o a s , 
a d igna d i r e c t o r i a e r e y r e i e u t a n t e i " de 
imprensa , r eun idos na sa la d a s e c r e t a r i a 

IRADO 

S a n t o A m a r « 

c o r m p o n d o u t o , em d i t a de 

«Atá a g i r a , a p a i a a t emoa t r a t a d o d a 
f l d l r 1 Matta Miaatre c o r p o r i q l o munici-
pal q i a a c t l v i a l u a t a l t a ç l o da feira ile 
m a d e i r a ; h a j a , p o r é m , roaolvemoa desen-
r i l v i r M M p i l p l t a n t i l a s i m p t o , dando 
• « noMoa le i tores l acôn ica n o t f d o a r e se s 
bao t f i c loa q a i * l i c i to r s p e r a r densa 
a e g n r a fanLI de p r o g r e s s o local. 

N á o vae i l l i a naaaa p e a n a toda vez q u i 
t emos de c o o p e r a r pe lo desenvolv imento 
des ta bAa t a r r i , n l o l i e i i t a a uoasu con-
aalani ia q u a a d o p r e c i s a « a g noa inanltea-
t i r a l i p rd l daatn o i daque i le mei l iora-
» « " t a ; n a d a diMO n o l auccade, p o r q u e 

" ° r , j » » • « » ea t r io tau tan ta eaorupulMoa q u a n d o 
a n i | i I e m i n t a M o p l n l i i s o b r a q a a l a a e r assum-
i . . i n . . P l a d " in t e re i ae publico, a i ads mesmo de 

a o a e u o a Imi iorMacia . 
N l o race lamoa, p o r t a n t o , quo aejuiu 

c o n t e s t a d a s as nuiaaa a a a e r ç " ' » 
W Dito isso, v a n o a e n c e t a r a nossa ta -

r i f a . 
O r eg imen a d o p t a d o mwle niiinicijilo 

d e S t ' 4 1 a 

O i f i lho* I p a r o l d * faUaeWa 
' o . i s A i a i . o u m a a m N A * * * u v m -
»A P M T i a o o a f i n a , p o r M t a a i i o , 
a n i a m p i r e n t M o i a l ( M , q u a a 

MIMA c a T i i a i a i u o DIA p o r aua i i t e u -
f to a e r á u i a d i na e g r a j a te O r d a m 3* 
l i C a r m o , áa • a meia h o r i a d * mai i l i i 

do d l a . 1 da n o v e m b r o , K. p a r a ease a c t o 
c'a r o l l g M o , f a z e m Mta convite, a n t e c i p a n -
do i a m a g r a d r c l a e n t o a a todos os q u e 
f i t a r e m a ca r idade d l a n l i t l l i . 3 - 4 

r e p a s s a d o s de m u i t a cor-

S A N T O S , 1 
D u r a n t e o raez p r o x i m o f indo, d e r a m 

e n t r a d a n a cade i a de s t a c idade 318 p e s -
aüas p r e s a s , s e n d o ' 2 G 0 do sexo mascui i -
VO c 52 do s e x o femin ino . | 

S A N T O S , 1 
Re laçSo dos e x p o r t a d o r e s que ho je pa-

g a r a m di re i to» n a Recebedor ia do Ren-
d a s : 
H a r d R a n d & C 
J . V f . Donno & C 
Arbnck io ft C 
B e n j a m i m C o u t o 
Cus tod io T a v a r e s d a S i l v a . , 

3 : 13öS000 
2:35155250 

8255890 
SiSOÕ 
S 3 7 0 

SANTOS, 1 
Movimento d o p o r t o , 
E n t r a r a m ns v a p o r e s : 
Naciona l Rio Formoso, p r o c e d e n t e do 

P a r a n a g u á , 2 d i a s do v iagem, c a r g a vá-
r ios generos , cons ignado a Avelino Sil-
va & C . ; 

Be lga SlaMine, p roceden t e de Man-
ches ter , 31 d ias de viagem, c a r g a vá r ios 
g e n e r o s , c o n s i g n a d o a F . S . I l a iupsh i r e 
& C . : 

Aílem3o Petropolis, p roceden t e de H a m -
b u r g o , 31 d ias de viagem, c a r g a v á r i o s 
gene ros a E . J o h n s t o n & C . 

Sall idas nüo c o n s t a m . 

S A N T O S , 1 
BEXDIMENTOS FISCAES 

Alfandega 
P a p « ' 10:20055290 
9 n r o 3 : 3 8 8 $ 914 
Consumo 981ÏJ000 
fcatampilha» 2:570.^300 

N O V A - Y O R K , 1 
T e l c g r a i n m a r eceb ido e s t a m a n h a diz 

que se desenvolvo de m a n e i r a a la rman-
te a e p i d e m i a de va r io l a n a illia de B a r 
bados . 

L O N D R E S , 1 
O Drtihj Chronicle publica hoje um 

t e l e g r a n i m a do seu c o r r e s p o n d e n t e em 
Vienna d izendo quo o p r i n c i p e de Enlem-
b u r g o , e m b a i x a d o r a l l cmüo iraquclia ca-
p i t a l , achandOrSO g r a v e m e n t e e n f e r m o , 
ob t eve l icença de seu g o v e r n o . 

I r á snbs t i tn i l -o o conde Weldel , a c tua l 
e m b a i x a d o r em R o m a . 

R O " A , 1 
O t e n e n t e do nav io R o s s a t t i fq i no-

m e a d o p rov i so r io cul Soul, na C o r é a . 

L O X D R E S , 1 
O Stanáanl pub l ica u m t c l e g r a r a m a 

de N o v a - Y o r k d izendo q u e o trnst de 
n a v e g a ç ã o t r a n s a t l a n t i c a p r e t e n d e os ta -
bs lece r s e r v i ç o de n a v e g a ç ã o r e g u l a r p a r a 

Amer i ca do Sul . 

N O V A - Y O R K , 1 
T c l c g r a m m a s de W i l l m e s t a d no t ic iam 

que os i n s u r r e c t o s d e r r o t a r a m as f o r ç a s 
do v ice -p res iden te Gomes , em San Mat -
teo, sondo cons ideráve i s a s p e r d n s p o r 
p a r t e dxs t r o p a s g o v e r n i s t a s . 

ROMA, t 
T r c s ind iv íduos p r e s o s c m L i v o r n o fo -

r a m ho jo p o s t o s c m l i b e r d a d e , 

do Snsn; o s e g u n d a o Monie Viso 
Monviso, e a t e r c e i r a T u r i m com n col l in» 
de S u p e r g a . A f r e n t o r e p r e s e n t a u m a 
a r v o r o herá ld ica , sobro n qua l a d e j a , 
a z a s abe r t a s , a á g u i a com o escudo ... 
Sabó i a nas g a r r a s : d o p e n d u r a d o no t r o n 
co , e n x e r t a d o de c a r v a l h o o de lonro, 
v8 se o escudo d a s a r m a s da H c s p a n l . . 
cora o man to r e a l do a rm i nho , q u e desce 
ein g r a n d e s d o b r a s s o b r e a inseri p o i o : 

Amadcn de Sabóia — Dnqne de 
Aoata. 

Em r e d o r do g r a n d e d a d o de g ran i to , 
q u e sus ten ta a e s t a t u a e q u e s t r e o qne sc 
funde n e u t r o m a i s l a rgo , co r t ado nos quu 
t r o ângulos em f ô r m a de d e g r a u s conca-
vos, v i - s e a insc r ipçüo quo escu lpe 
p e n s a m e n t o f u n d a m e n t a l do a r t i s t a : 

Con Videale c con Vcsempio dcflltari 
—prode—generoso—nmnifieo—pári 
sacrifisio e nrl/a macs/ii. 

E s t a d e s c r i p ç í o , a p e s a r do minuc iosa 
c fiel , não podo v a n t a j o s a m e n t e s u p p r i r 
a f a l i a de um desenho q n e r ep re sen te , cm 
t o d a a sua imponência e or ig ina l idade , 
e s t e magnif ico monumen to , que, snb re tu -
do pela sua confecção , b n mais e loquen t e 
npothei i se de u m a dynaa t i a , c de u m p r l n 
cipo q u e foi modelo de Int repidez , gene-
ro s idade , magnif icência , a b n e g a ç ã o e rea-
l eza . 

N ã o f a l t a r a m ns c r i t i cas ao a r t i s t a , q u e r 
pe ia pouca s e m e l h a n ç a d a phys lonomin 
do pr ínc ipe , quo a maior ia acíia denia-

cando b r i n d e i 
d i a l i d a d e . 

O s r . P o n t e s b r indou • i c t u i l d i r ec to 
r ia e a imprensa , r e spondendo- lhe p o r 
es ta o nosso r e p r e a e n t a n t e . 

O s e r v i ç o foi, como sempre , l au to i 
i r r e p r e ü e n s i v e i . 

Fe l i c i t amos a o s d ignos d i r e c t o r M e ao; 
cios do dab dymnastico pe lo m a g n i f i 
baile de a r te - l ion ten i , r e i t e r a n d o noas 
a g r a d e c i m e n t o s pe l a s a t t enç f l e i p r ó d i g a -
liaadas l o r e p r e i e n t i n t e de s t a f o l h a . 

r a l l a o l m a a t o a 
No Se r ro , M i n u , falleceu, a 2 3 de 

outubro , a e x i n a . a r a . d . I d a l e c i a do 
Souza B r a n d ã o , um dos ma io res a r r i m o s 
da p o b r e z a daque l l a cidado, o n d e «ra 
mui to e s t i m a d a . 

A r e s p e i t á v e l m a t r o n a e r a a v ó doas ra . " 
d r . E v a r i s t o de Oliveira , p r o m o t o r em 
S . C a r l o s d o Pin i ia i , Ar i s t ides d e Olivei-
ra, dn J u n t a Comraerc ia i , Ar ia to te i ca de 
Oliveira BrandSo , nosso c o m p a n h e i r o de 
t r aba lho , Al t ino de Ol ive i ra c A n t o n i o 
Honor io F i lho , f azende i ro s í iaqucl lc mu* 
nic ipio . 

Nossos pesa rees á d i s t inc ta f a m i l i a on-
l u c t a d a . 

p a r a o coinuiercio de m a d e i r a s t em s ido 
a u p i s a n i e n t e er roneo: d i r e m o s mais : t em 
aldo I 

o ai l i go 
um v e r d a d e i r o dMoalabro 

mente p a r i oa c o a a u n i d o r e s 
r m i d a n t e a neata c a p i t a l . 

do" Club , f r a t e r n i s i r a m e f u s i V a m e n t i . l r o : T ^ r l ^ Z L l l ^ L 
I, ^ r a ç a o quo, com meslria, s abe f aze r uma 

borda de mono/olialas. Mesclando a 
a d e t r a h»a com I de m i qual idade , 

n a d e i r u bem c o n f e c c i o n a d a com a q u e l i a 
que c h a m a m refugo, f a z e m uma idáa 
bem d e s f a v o r á v e l da i i d u a t r i a mais po-
d e r o s a d o nosso m u n i c i p i o ! 

E t èm s o b e j a r a z i o . 
. E m vez de p r o c u r a r e m a c r e d i t a r no 
m e r c a d o d a cap i t a l o n o s s o p r inc ipa l r a -
m o de indus t r i a , oa monopolista* t r a t a m 
do d e s a c r e d i t a i - o ! . . . 

Bonito procedimento ! 
O n d e es tá o b a i r r i s m o des t a g e n t e ? 

f 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
I M a t r i o a r 

T. DUTRA 
A * < M a t l n a t o a • e a a a r a l t u a d o a o l l n l n o a 4 a S . | > a „ | t f 

A f e i r a vein, p o r t a n t o , fazer c e s s a r 
l e m c l h a n t l abnso; r e c e b e r á loi s e t a s i s 
made i r a s , i s to é, t a l e q n a l s a h i r a m d o s 
engenhos , | a ss im serilo vend idas . 

O c o n s u m i d o r p o d e r á e n t ã o fazer acqu i 
aiçüo de g r a n d e s f a c t u r a « de m a d e i r a s 
de lei, sein o menor r e c e i o de ser vict i -
ma d a s a g a c i d a d e des t e o u d i q u e i l - r a / r n 
vessudor, como p r e s e n t e m e n t e acontece , 

O vendedor , p o r seu t u r n o , r e p u t a r á 
inques t ionave lmen te m e l h o r seus- a r t i gos , 
p o r é m . » v i s t a f a z a fé». 

Q u e r e m o s com isto d i z e r que o con-
sumidor , a n i m a d o pela b ò a quul idude e 

« o n f e c ç â o d a m e r c a d o r i a e x p o s t a ú venda, 
f a r á q u e i t ã o de ádqu i r i l - a ; e, po r con-
sequência , o obvio que n ã o f a r á qucs t f io 
fie p a g a r p o r ci la bom p r e ç o . 

E s t a m o s conscios do q u e a fe i ra a instai-

I). Maria do Ctaiar/r« Ollrcira 
« • ( r a 

Antonio F r a n c i i c » de A r a u j o C i n t r a , 
Thcoph i lo de Ol ive i ra C i m a r g o « f i l i io i , 
A u g n s t o do Ol ive i ra C i m a r g o e « n l l i e r , 
Antonio de O l h e i r a C i i u a r g o , Braz i l i a 
da C a m a r g o Fonseca e fi lhos, Amál ia de 
Oliveira C a m a r g o , Alina de C a m a r g o de 
Olivei ra e f i lhas . .1. F . de P a u l a No 
v i a , m u l h e r a f i l hos . A l b e r t o de Moraea 
Bueno, mulher o fi lboa, Auna F r a n c i s c a 
de A r a u j o C i a l r a e fi lhos, m a n d a m cele-
b r a r n m a missa d e 7 . * dia , n a e g r e j a 
d e S i n t a Ipl ivgania , no d i a 3 da novem-
bro , áa S e « e i a d a m a n h ã , p o r a l m a de 
aua inea inec ive i « a p o w , i r i i i l . c n n h a d a • 
t i a , D . MARIA D E C A M A R G O O U V R I -
RA C I N T R A . D e s d e j á a g r a d e c e m IÍI 
pessSas q n e a s s i s t i r em a esse a c t o d e re 
l i g i i o . 3 — 2 

D r . O l i v i a R i e n o 
D r . M i r m r l t e da S l l r i 
Dr. Paola Lia* 
D r . P e r e i r a d l R o c h i 
D r . Mello B i i r e t t a 
D r . P h i l i d e l p h o de L i m a 
D r . h p t t i t a <TM A i j o i 

ttoiyilvM Tkaodoro 
M I M « Aaevedo 
A a i r i c o Brasi l iense 
Cutri L i a i 
H i n á r i o L i b e r o 

Dr . V i l a r f a u da Souza 
D r . F r a n c i Veiro l lé i 
D r . l í o i m C a s t r o 
D r . Candido do Almeida 
D r . Lal l* B r a n d l o 

D r . 
D r . 
Dr 
D r . 
D r . 

D r . F a r i a Rocha 
D r . O r e r c l o Vidigal 
D r . F r n c t u o a o P i n t o 
D r . A r a u j o Mal to- t t roaao 
D r . Antônio Moura 
Dr Juvenal F o r t e s 
l>r. I f n i r l o da R u e n d a 
D r . Car loa C o a e n a l a 
D r . Soeiro de C l r v a l l i l 
D r . Agnelio Le i t e 
D r . Samoa R a u r a i 
Dr . l l t idH O n a r l t á 
D r . COrta O n i a s i i e i 
D r . Ro l emSarg S a m p a l o 
D r . KRNMTO C o t r i a 
D r . L e M i d l a Ribeiro 
D r . Joaá Anton io do Mallo 

D r . L o u r e n ç o Measi t t l 
D r . Aramlz de Almeida 
« r . Hrnes to P a l i t e 
D r . Aecaelo do Arauj« 
D r . r de B a n f A n u a 
Dr . J o i o flodlni 
p r . Al f redo Teixei ra 
Dr . Remigio Onimaräes 

C a r v a l h o , 10—S. P A U L O . 
(m) 

commerciass 
A' praça 

s i ado moço, n u e r pelos a u d a z e s a n a c h r õ -
n i smos h is tór icos quo f a z e m com quo 
encon t r em reun idos no mesmo t e m p o , 
nuin e s p a ç o único, pe r sonagens que vivo-
r a m em t empo c logarca d i f f é ren tes . 

P a r a nós, essas c r i t i cas não t êm va lor ; 
a r t e mim a foi um ca t a l ogo do p h o t o -

g r a p h i a s ; ella reuno s e m p r o nas s u a s p r o -
ducçõcs o que o c o r a ç ã o o a p h a n t a s i a 
do a r t i s t a o do p o v o r e u n i r a m coii jun-
e t a m e n t o lia sua a d m i r a ç ã o e no sen cul to . 

En i ou t r a oecasião, occupar -nos -emos 
com a pe r sona l idade do a u c t o r do monu-
men to , que é, como j á dissemos, o i l lus t re 
c s c u l p t o r David C a l a n d r a . 

O s r . Baienzmio v i s i tou 
ções d a e s t r a d a de fe r ro , 
d a d e c a P r e f e i t u r a . 

S o m m a . , 17:15255504 

Recebedoria de Rendas 

D e s c a r r i l o u 
Mi lão . 

o e x p r e s s o 

ROMA, 1 
ho jo ns es t a -
a Municipai i -

P I S A , 1 
de R o m a 

Hospedes e viajantes 
A serv iço prof i ss iona l , s e g u e h o j e p a r a 

P i r a c i c a b a o d r . Luiz P e r e i r a B a r r c t t o . 
-Hospedaram-se mRotisserie S orts-

ntr in o s s r s . Josd A . P e r e i r a , C l i a r l i s D. 
Sinions o senl iora , A l e x a n d r e Keatiuuii, 
N e w l a n d s , E d w a r d J . J . Gonca lves , A . 
L c y r e t , S . Lévgó B e r n a r d S t r a e s , Tlieo-
d o r o H a i d e n . 

P o l l c l t a ç õ o » 
F a z annos ho je a s r a . d . Marin F r a n -

c i sca de C a s t r o Villalva, v i r t u o s a e sposa 
do d r . Car los Vi l l a lva . 

F a l l e c e r a m m a i s : 
4« N a B a h i a , o d r . Manoel A n t u n e s 

P imente l , ju iz da Di re i to d a q u e l l a c a -
p i t a l . 

Hh N o Rio, o s r . Car los E d u a r d o 
Ful ining ; o s r . J o i o Luiz do Souxa C a r -
doso, s o g r o do s r . Olvmpio do N i e m c y e r . 
- - l . " t e n e n t e J o ã o t e i x e i r a de C a r v a -
lho J ú n i o r . 

«í< E m S . J o ã o d 'E l -Rcy , d . M a r i l 
Josó Coe lho do Moura , i rmã d o s c u a d o r 
mineiro Coelho de Mour 

ij? E m O u r o P r e t o , o n e g o c i a n t e Lu iz 
Mncci . 

>I< E m S a n f A n n a do S a p u c a h y , Mi-
nas , d . Ma:-ia da Glo r i a do Moraes C o u -
tinho, e s p o s a do coronel Vic to r P e r e i r a 
Cout inho, f a z e n d e i r o naque l l a l o c a l i d a d e . 

9 e « j t i i u p a r a o R i o , a 
s e r v i ç o i l e a t n f o l h a , o s p , 
B a s i l e H a t t i s l a . 

j lar-se b reven ien to nes ia v i l l a f uncc lona rd 
-u,( b s ixo de l i son je i ras condiçQes, n ão 

Tem e s t a d o e n f e r m o o sr . Miguel J o s é 
Cardoso , d e p u t a d o á J n n l a C o m m e r c i a l . 

Factos policiãss 
ExQcis iTO—No c a r r o do um c o m b o i o 

quo de C a m p i n a s v inha cm d i r e c ç ã o á 
cap i ta l , h o n t e m , pela manhã , u m a sonho-
a dotí it l l t i mu r o b u s t o p i m p o l h o . 

Ao t e s t e m u n h a r a s dò re s quo ci la s o f - , 
f r i a , a s e n h o r a C o n e c t a d o tal , que v i a j a r a ! 
no mesmo c a r r o , auxi l iou-a no q u e p o u d e , 
pegando no pequeno , q n e sc pOz a cho -
raminga r , nccoi d a n d o a l g u n s p a s s a g e i r o s , 
q n e d o r m i a m d u r a n t e a v i a g e m o q u e 
f o r a m s n r p r e h c u d i d o s com o f a c t o . 

A 
m n i t Ä r Ä . c n t r u t u p f 0 ' c o n t i m i o u ^ - H o n t e m , rezou-se na m a t r i z local a 
mui to liera d i s p o s t a o r e s to d a v i a g e m -

Ao d e s e m b a r c a r na ~ e s t a ç ã o d a L u z , 
pediu a Conec t a quo t ivesse nos b r a ç o s 
o rccem-nascido, a t ó q u e fos3c á p o r t a 
c o n t r a t a r u m c a r r o , 

Conceta f icou i e s p e r a da mãe desna -
t u r a d a , e lá e s t a r i a a t é hoje , si 

ma liora d e p o i s não t ivesso 
e n t e de eominunica r o f a c t o ao 
d o r Ayrosa , 2 . " d e l e g a d o auxi l ia r , q u e j 
se ac lmva dc se rv iço na R e p a r t i ç ã o Ceu- : 
t r a i da P o l i c i a . 

A a u c t o r i d a d c fez r en i c t t e r o rccc in-
scido p a r a o Asylo do E x p o s t o s . 
C o n c e t a . . . essa, a m e d i t a r no n ia l i -1 

c ioso p ro loqu io de Matheus , segu iu 
minlio, 1e s u a c a s a . 

se, q u ti si-
o expedi-j 

io d r . Vi-

r R E T J K T I Õ E S 

ROMA, 1 
i t a ç ã o ua p r o -A n u u u c í a m g r a n d e 

r ir .cia de F o g g l a . 
O v a p o r Vesjincei d e s e m b a r c o u em Li-

vorno q u a t o r z e s o b r e v i v e n t e s do nau -
f r a g i o do v a p o r Elena. 

MILÃO, 1 
Abr iu -se nos t a c idadc o c o n g r e s s o ope-

r á r i o n a c i o n a l . 

HOJE 
E x p o r t a ç ã o . 
I m p o s t o s * * 
E s t a m p i l h a s 

S o m m a 

Km egna l d a t a de 1901 : 
N ã o f u n c c i o n a r a m . 

»a ies 
loi o 

D n r a n l e o mez f indo, 
' S -onro na A l f a n d e g a 
i o segu in te : 

5:51855601 
19.S500 

255000 

5:54055101 

SANTOS, 1 
movimen to de 
d e s t a c idade 

Casan bancarias Libs. Sch 

I, . River P l a t e Bank 29. Of,« 4 
Hanco A l l e m ä o . . . . 2 t . 0 % 11 
London Bank 6 . 0 3 9 10 
Br i t i sh Bank 6.ÍÍ-29 1 
Banco F r a n c e z . . . 865 R 
B. Com. I n d u s t r i e . 4.778 1 

68.177 16 

Pene. 

A Recebedor i a d a Rendas r e n d e n du-
r a n t e o mez p r o x i m o f indo 3 . 6 7 7 : l i 4 3 ! 0 9 í 

F o r a m d e s p a c h a d a s 1 . 1 9 4 . 7 4 4 e em-
b a r e a d a s , 1 . 1 7 6 . 8 5 « MCCM cora 11 f é . 

E m e g n a l p e r í o d o de 1 9 0 1 : 
4 6 6 0 4 3 8 5 1 8 9 

f o r a m d e s p a c h a d a ! 1.40610S5 s a r r a a 
« « m e a r c a d a a 1 . 3 9 6 . 5 3 4 > 

S A N T O S , t 
Commnniraçio do Centro Commercial 

* Industrial de Santos. 
fel ba re a r a m c a f é pe lo v a p o r h ú n g a r o 

• u a i s a b i d o h o n t e m : 

E m p i e d o s a r o m a r i a , t o d o s os a r t i s t a s 
do Potfftheama-Concerto irão, ás 11 1[2 
h o r a s do d ia , ao cera i ter io do Araçá , de -
p o s i t a r u m a corna de s a u d a d e s sob re o 
t u m u l o d a desd i tosa a r t i s t a M a r g o t F r c -
gola, a snicida da Pensão Americana. 

O t u m u l o fo i cons t ru ído a e x p e n s a s da 
e m p r e s a O . Heguin & C . e d e t o d o s os 
col legas d a su i c ida . 

Sa i na secção l ivre u m a pub l i cação 
sobre a Aramina, 

+ 
O sr . J u l i o Antunes de A b r e u , a g e n t e 

g e r a l d a s l o t e r i a s da c a p i t a l f ede ra l , á 
r u a D i r e i t a , 39, faz n e s t a fo lha um an-
nuncio s o b r e a g r a n d e l o t e r i a de 2 0 0 
contos , a e x t r a h í r - s e s a b b a d o p r o x i m o 

+ 

E n c e r r a - s e á s 9 h o r a s d a no i t e a E x p o -
s i ção M u n i c i p a l . 

XOTAS ARTÍSTICAS 

o M o x n i E X T o DO r n r N - r r r E A j u r . r u 
E S T tKtM 

O m o n u m e n t o l evan t ado e m T u r i m á 
m e m o r i a de Amadeu de S a b ó i a , e q u e se 
i n a n g u r o n p o r oecasião d a a b e r t u r a d a 
E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l de A r t e Deco ra -
t i v a M o d e r n a , além de s e r o p o e m a vi-
ven te de t o d a a energ ica d y n a s t i a d o s 
p r ínc i pe s d a casa de Sabó ia , s y m b o l o p o r 
s n a vez de t o d o o f o r t e e p a c i e n t e p o v o 
p i emon tez , q u e mais t a r d e f n n d i u o sen 
s a n g u e e a s u a h is tor ia com o s a n g n e e 
com a h i s t o r i a de todo o p o v o i ta l iano , 
em nome d a p a t r i a e d a l i b e r d a d e , i 
t a m b é m o «ymboio da I d e n t i f i c a ç ã o de 
n m p r í n c i p e com a «na e s t i r p e , de n m a 
e i t i r p e com a ena r eg i ão , du u m a r e g i ã o 

SOCIEDADE HUM ANITA III A DOS EMPRE-
GADOS NO COMMEKCIO DE «Ao PAULO— 
N a s e d e social o com a p re sença de mui-
t o s d i rec tores , realisoii-so, t raz-ante- l ion-
t o m , a reunião o r d i n á r i a d a » d i r ec to r i a 
d e s t a soc i edade . 

F o r a m lidos no e x p e d i e n t e : of f ic los do 
p r e s i d e n t e e s e c r e t a r i o d o Grémio do 
Commereio de São Paulo, aquelle agra-
decendo a s m a n i f e s t a ç õ e s do pesa r "que 
Ilic f o r a m d i r i g ida s pe lo f a l l ec imcn to do 
s r . F r anc i s co de Assis C o s t a , e es te con-
v i d a n d o a d i r e c t o r i a da H u n i a n i t a r i a p a r a 
a s f e s t a s do c o n i m c m o r a ç ã o do 14" an-
n i v e r s a r i o o b e n ç a m do n o v o e s t a n d a r t e 
do mesmo grémio , quo t e r á logar n 10 
do c o r r e n t e ; e r e l a ç ã o de vár ios l ivros 
o f f a r t a d o s pelo s r . F r anc i s co P . Macha-
do dos Re i s . 

A d i rec to r ia m a n d o u f a z e r os devidos 
a g r a d e c i m e n t o s . 

F o i de f e r ido o r e q u e r i m e n t o apresen-
t a d o 11a u l t ima se s são pelo socio J o ã o 
B a p t i s t a de Toledo . 

A d i r ec to r i a fez l a n ç a r n a a c t a um 
v o t o de p e s a r pelo fa l l cc imento do socio 
benef icen te m a j o r G a b r i e l Rebol iças Le-
me, f i cando reso lv ido p r o p o r - s e úa p ro -
x i m a nssembléa g e r a l a inclusão do seu 
nomo no q u a d r o dos socios bem-
fe i to re s , ein n t t e n ç ã o aos r e l e v a n t e s se r 
v i ç o s p r e s t a d o s pê lo f i n a d o . 

O s r . R a j m u n d o D u p r a t commnnicou 
que , em commissão com os s r s . Domin-
g o s F e r r e i r a e Manoel I I . More i ra , acom-
p a n h o u o en te r ro , t endo d e p o s i t a d o u m a 
c o r ú a s o b r e o a l a ú d e do s a u d o s o conso-
cio, e p r o p õ z qne a d i r ec to r i a a s s i s t a á 
m i s s a de 7" dia, o q u e foi a p p r o v a d o . 

F i cou nomeado o s r . Cas s i ano Dias de 
C a s t r o p a r a benef icen te in te r ino , sendo 
e le i to o s r . Manoel d a Cos t a B r a g a p a i a 
a c o m m i s s ã o de s y n d i c a n c i a . 

í í c a m acceiton, como socios r e m i d o s , 
o r i K - F r a w H V de Toledo D u a r t e 
O c t á v i o Esseün. c c o m o con t r ibu in t e s , c 
s r s . P e d r o C u n h a , J o a q u i m S a m p a i o , 
J o ã o Augus to da Si lva , E u g é n i o Áxel 
Lenen ro t l i e M a t h i a s R o d r i g u e s da Cos t a . 

LOJA MT0F.U.A » a s s u i A . — A m a n h ã , 
s e s s ã o de i n s t r u c ç ã o . 

I O J A o n R E i n o s DO T R A n i r . n o . — Ama-
n h ã , no loga r do c o s t u m e , á s 7 ho ra s d a 
n o i t e , s e s são de in ic iação . 

T-OJA CAPITULAR COJfMERCIO T. SCIES-
CIAS.—Amanl iã , no logar e ás horas do 
c o s t u m e , sessão e c o u o m l c a . 

SOCIEDADE DE ETHNOORAPITtA E r i T I -
LLSAÇII DOS IXDIOS—Dia 4 d e novembro , 
s e s s ã o o rd ina r i a , á s 7 ho ra s e meia d a 
n o i t e , no logar do c o s t n m e . 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIBUROIA 
— D i a 4, sessão o r d i n a r i a , á s 7 h o r a s e 
meia d a noi te , na sede soc i a l . 

ASSOCIAÇÃO PHILATEI.ICA BO B«AS!L— 
Dia 5 , ás 7 horas d a no i te , na sede so-
cia l , á r u a do Rosar io , n . 3 ' s o b r a d o ! 
s e s s ã o o r d i n a r i a p a r a t r a t a r de in te res -
s e i s o c i a e s . 

LOJA GUILHERME DIA»--Dia 5, s e s s ã o 
o r d i n a r i a , no loaa r e ás h o r a s do eoa-
t n m e . 

X 
ESCALA roL ic iAL — E s t á assim d i s t r i -

bu ído o s e r v i ç o pol ic ia l p a r a h o j e : 
P o l i d a C e n t r a i : do dia , o d r . Jo sé Ro-

b e r t o , 1 o d e l e g a d o aux i l i a r ; do noi te , c 
d r . P i n h e i r a e P r a d o , 5 " de l egado . 

Gabine te m e d i c o : de serviço I n t e r n a oj 
d r . Xav ie r de B a r r o s ; de se rv iço e x t e r -
no, o d r . M a r c o n d e s M a c h a d o . 

Po l i c i amen to dos ceni l ter los : o do A r a -
ç i se rá po l i c i ado , d a s 0 ho ra s d a m a n h a 
nu meio-dia, pelu c a p i t ã o Al f r edo B o r b a , 
4 o s u b d e l e g a d o d a Conso lação , o do melo! 
d ia á s 6 h o r a s d a t a r d e , pelo tenontol 
Benedic to C a m a r g o , 0° s u b d e l e g a d o da; 
m e s n m c i r c u i n s c r i p ç j o ; o comi te r io da1 

Conso lação s e r á p r e s i d i d o , das li lioriis 
d a manhã ao meio-dia , pe lo 2 o s u b d e l e -
g a d o , m a j o r F e r r e i r a Novaes , e d o meio-
d ia :ís 0 h o r a s da t a r d o , pe lo 1" s u b d e -
l egado , c a p i t ã o P o l y d o r o de M a t t o a , 

DE UM ARGUEIRO UM CAVA 
P o r uma q u e s l ã o de nouada , b"ngt i ramj 
h o n t e m , á t a r d i n h a , n a r u a Maria Bene-
d i c t a , os menores J o a q u i m P e r e i r a , cotn 
5 annos de e d a d e , c Carmé l i a Te ta , com 
10 annos . 

Como e n t r a s s e m em acção as u n h a s e 
os dentes , os p e q u e n o s con tendores rece-
b e r a m mui tas e sco r i ações no ros to , n o s : 
b r a ç o s e no p e s c o ç o . 

A consa p a r e c i a a c a b a d a q u a n d o s, 
t r a v a r a m em sé r i a a l t e r c a ç ã o as m i e s doi 
con tendores de nomes M a r i a A u g u s t a P e -
r e i r a o J o n a l d a T e t a , qne se t e r i a m en-
gu l ido , so não in te rv iessem Luiz P e r e i r a 
e F rascue l lo T e t a , paes dos menores , e 
m a r i d o s das n l t c rcan tes , o s quaes , p o r 
s u a vez t e n t a r a m e n g a l f i n h a r - s e . 

N ã o fosso a in t e rvenção d a policia , a s 
discussões se s u c c e d e r i a m a t é a t e r c e i r a 
g e r a ç ã o dos d o u s p c q n e n o t c s , com r i s co 
do s a h i r á s cena o p u n h a l o o r e v ó l v e r 

s ó p a r a os in t e r e s sados d e s t o munic íp io 
como t o m b e m p a r a os d a c a p i t a l 
t r o s p o n t o s d o E s t a d o . 

A nossa E d i l i d a d e s a b e r á , com a alti-
vez c o s t u m a d a , app l l cu r MS pena l i Ja i l cs 
e x a r a d a s na lei que c reon a fe i ra , aos 
i n f r a c t o r e s d a m e s m a . 

C o m o i n t e r p r e t e s do p o v o sant*ama-
•rense, a g r a d e c e m o s á il l u s t r e C a m a r a 
Munic ipa l m a i s esso m e l h o r a m e n t o local 

' que cons t i t uo um v e r d a d e i r o p a d r ã o do 
g lo r i a ao seu h o n r a d o p r e s i d e n t e t e n e n t e 
coronei C a r l o s d a S i l v x A r a u j o , 
r l l o s a n n a s , pois , a q u e m t a n t o merece 
j — N a q u i n t a - f e i r a u l t i m a , d a p o r i a do 
tclnb da pharntaciu, tivemos o prazer 
de ver o celebre artista Guilherme do 

*tal p a s s a r no l a r g o 13 d e Maio g u i a n 
,do um c a r r o de b o i s ! ! ! 

Que faz a policia quo não o preslidi-
gituf... 

\ O h ! f e r r o ! nunca vimos t a n t a . . . p r o -
l - t e c n ã o ! ! ! 

— E m d i a s d a s e m a n a p a s s a d a , v i c t ima 
da m o r d e d u r a dc u m a cascave l , fai leccu 
na e s t a ç ã o de «Volta R e d o n d a » o sr . An-
tonio P i r a g u a y , d e n o d a d o vo lun tá r io d a 

' P a t r i a , que se b a t e u duca i i t c t o d a a 
g u e r r a t r a v a d a e n t r e esto p a i z c aque l l e 
[que lhe d e u o c o g u o m c . 

So não fosso o esp i r i to ca r idoso d o 
nosso a iu igo s r . Antonio F o r s t e r , uquel le 
heróe b r a s i l e i ro , c o n d e c o r a d o com meda-
l h a s d e a l to m é r i t o , ser ia s e p u l t a d o p o r 
, e smo la s . 

Deus q u e o conservo no l o g a r dos j u s -
tos. 

— T a m b é m fa l leceu no d i a 29 do p a s -
s a d o a e x i n a . s r a . d . U m b e l i n a Mar in 
de S o u z a , e s p o s a do s r . F r a n c i s c o dc 
Souza More i ra , negoc ian te d e s t a p r a ç a . 

P ê s a m e s . 

A casa de oominissdes d o F . Sonzn 
Pacl ioco mudou-so p a r a a r u a da C.)flcei-
çSo, n . 3 « . 1 0 — 6 

Secção llvr« 
0 priviltglo da Aramina 

EMiJUANTO lí TEMPO 
A p o l e m i c a q n e se t r a v o u na i m p r e n s a 

e n t r e o s r . Anton io Alva res P e n t e a d o e 
o s r . d r . A . C a r l o s da Si lva Tellos, il-
i u a t r a d o l en t e d a E s c o l a P o i y t e c h n i c a , a 
p r o p o s i t o d o pr iv i leg io de nt i l l saçf fo da 
aramina, n i o p o d o p a s s a r d e s p e r c e b i d a 
áque l ies q u e se in t e r e s sem pe las n o s s a s 
i n d u s t r i a s e cm p a r t i c u l a r pe la s o r t e dc 
nossa l a v o u r a . 

Es t i ve s sem cm j o g o s i m p l e s m e n t e in-
te re s ses p a r t i c u l a r e s dos d o u s e m i n e n t e s 
p r o f i s s i o n a e s , que com tnn t a e l evação c 
a r d o r so a c h a m e m p e n h a d o s em p r o v a r n 
j u s t i ç a d a s r e s p e c t i v o s causas , c a q u o • 
tão , p o r m a i s r e s p e i t á v e i s que f o s s a m 
esses in te resses , n u n c a p o d e r i a a sp i re i Ai 
h o n r a s do s e r des locada d o a c a n h a d o 
ambien to c m que nasceu , p a r a f o r i ' cb • 
t i d a no t e r r e n o a m p l o d a u t i i idado pu 
b l i c a . 

T r a t a - s e , porém, d c um a s s u m p t o q u e 
n f f e o t a d i r e c t a m e n t e a co inmodidado de 

ina c lasse quo, com ser a quo mais fa-
vore s nos dá , é prci i s a m e n t e aqucl la qu-
raais d e s f a v o r e c e m o s o s o b r e c a r r e g a m o s 
t o d a s a s vezes qp.e n o s l e m b r a m o s de fo 
incn ta r com a munif icência dos proven-
t o s o f f i c incs a c r o a ç ã o de novas indns -
t r i a s on do nov t à f o n t e s de r e n d a p a r a 

t h e s o u r o . 

«A Protectora do Lar» 
Tendo s i do e x o n e r a d o de p r e p o s t o 

d e s t a Soc iedade , como o m p r e g i d o d o ca-
ç r i p t o r i o , oom o r d e n a d o mensal , o a r . 
Gemin iano de Mello, conimunlco ao P u 
blien qne neata d a t a « i s tuno t o d i a di 
recflão da Sociedade , a u t o r i s a d o e x p r e s 
s ã m e n t e p o r t o d o s os socios, e dec l a ro 
q u e * Soc i edade náo acce i t a a r e i p o n s a b i -

dado dos ac tos q u e nqpel io p r o p o s t o 
p ru - ' - . , , , s em o u t o r g a c a p e d a l dos socios 
oit do p res iden te , liem como do q u a l q u e r 
a c t o quo p r a t i c a r d e a t a d a t a e m d e a n t e . 

E m conaequencia , convido o mesmo se 
nlior a vir pres ta i - s u a s c o n t a s p a r a OÍ. 
f ins de di re i to , sob p e n a de Jh 'as ex ig i r 
jud ic ia lmente . 

Out roa im, d e c l a r o q u e de ixon do 
medlco~"da - P r o t e c t o r a , o dr . Viei ra 
Mello, i r m l o do s r G e m i n i a n o dc Mello, 
conv idando o d i to d o n t o r a m a n d a r - m o t 
c o n t a dos aeus s e r v i ç o s p a r a s e r e m p«-
g o s como f ó r da d i r e i t o . 

S . Pau lo . 1." de n o v e m b r o de 1902 
DR. J u n o DE AVELLA» B n A x w i o 

2 — 1 

1 I 

missa do 7 o d ia , p o r dc scanço e te rno d a 
c x m a . s r a , d . M a r g a r i d a S c h m i d t Tci -
rcn. 

— A n d a m e r r a d o s aqucl les q u e suppSem 
ser correspondente d 'ü Commereio um 
dos s r s . : 

Oc t áv io M a c h a d o , Antonio F o r s t e r , A r -
lindo L e a l o S e v c r i a n o L e a l . » 

3 3 P O H T 

TOOT-HALL 

Rcal isou-sc h o n t e m , As 4 h o r a s da t a r " 
de, no campo do Sport Club Interna-
cional, a match de foot ball entre o 3." 
team do Sport Club Internacional e Io 

do Foot-Bull Team, sahindo nquelio ven-
cido p o r um goal a z e r o . 

Se rv iu do referee o i r . E d g a r S i 
m o n . 

rn iN-cip io DE IVCEMDIO—Hontem, ás 5 
h o r a s c 45 m i n u t o s d a t a r d e deu-se u m 
p r i n c i p i o dc incêndio na casa n . 3 d a 
r u a do Pa lac io , onde e s t á e s t a b e l e c i d a 
com pensão a s r a . d . Mar ia Vel loso 
B r a g a . 

O mate r ia l d a e s t a ç ã o c e n t r a l do cor-í 
p o d c bombe i ros c o r r e u im m e d i a t a m e n t e 
p a r a o local, n ã o f u n c c i o n a n d o , p o r é m / 
v i s t o como o f o g o fa i ex t i nc to com e u - , 
x i l io de uma b o m b a c i s t e r n a . 

N o locai e s t i v e r a m p r e s e n t e s o m a i o r . 
S o a r e s Neiva, c o m m a n d a n t e do c o r p o d e ' 
bombe i ros , e o d r . V ic to r Ayrosa , 
d e l e g a d o a u x i l i a r . 

A origem d o incêndio fo i excesso de 
f u l i g e m na c h a m i n é . 

X 
N o ccmiter io do Araçá , fo ! hontem a u -

t o p s i a d o pelo d r . M a r c o n d e s M a c h a d o , 
med ico legis ta d a po l i c i a , o cadáve r de-
J o ã o de Ol ive i ra Valente , a p a n h a d o h a 
d i a s pe lo bonde e lec t r i co n . 29, u a m i 
V i n t e e Cinco d e M a r ç o . 

- Resumo g e r a l dos p rêmios d a lo te r i a 
da C a p i t a l F e d e r a i , e x t r a i n d o iiontcin: 

8 2 8 0 . . . . 5 0 : 0 0 0 5 
4S1I3 5:U00.D> 

1 0 0 0 4 . . . . 2:500.*! 
TREMIOS DE 1 :000S a 5 0 0 $ 

10551 20319 055 11481 12183 
P R Ê M I O S DE 200.»; 

715 0110 0 1 2 0 OGfirt 1 3 3 9 4 14279 
15308 19750 

PRÊMIOS DE 100!|i 
1250 1509 1 0 8 8 2350 4 7 8 6 5099 
6085 0390 7085 8501 1 2 9 5 5 15622 

16166 20015 23162 

P R Ê M I O S DE 50$ 
1963 3174 4 9 3 3 6754 0 9 1 8 8231 
N-100 9740 10815 111181 12171 12413 

13214 1 0 2 « ! 10979 18345 1 9 7 0 5 2091)6 
22782 21652 

A P r R O X I M A Ç Õ E S 

8285 e 8 2 8 7 . . . . 5 0 0 $ 
4892 e 4 8 9 4 . . . . 2 0 0 £ 

1 0 0 9 3 e 1 0 6 9 5 . . . . 2(JO$ 
DEZENAS 

8281 a 8 2 9 0 . . . , 2 0 0 $ 
4891 a 4 9 0 0 . . . . 1 0 0 « 

10691 a 1 0 7 0 0 . . . . 1 0 0 $ 
Todos 

têm 8.3. 
os n ú m e r o s t e r m i n a d o s cm 6 

O m a j o r F e r r e i r a Novaes , 2" anbdo4 
l e g a d o da C o n s o l a ç l o , m n l t o n hon tem o 
negoc ian te Nicolau O r l a n d o , e s t a b e l e c i d o ' 
á rum Cesár io M o t t a , « 3 . p o r a d n ü t t i * 
a l g a z a r r a á nor te em sen e s t a b e l e c i m e n t o 7 1 

N a mesma e a r n commerc i a l , f o r am p r o - t 
ao» Giovanni S a n t o f a n t o e Bnr r i a re l l i 
mingo«, chafes daa a l g a z a r r a ! 

T e l e g r a m m a r e c e b i d o pelo a g e n t e ge -
ral , Ju l io A n t u n e s do A b r e u . 

I x x f o r x x x R , ç õ e a i 
o T E M P O — Bole t im Meteoro lóg ico d a 

Commissão G e o g r a p l i i c a e G e o l o g i c a — 1 
de n o v e m b r o — B a r o m e t r o , a 0" , á s 7 ho-
r a s da manhã , 701.0 mm.; 2 h o r a s da t a r -
de, 0 9 9 . 7 mm ; 9 h o r a s da n u i t e de hon-
tem, 7 0 1 . 4 m m . T e m p r r a t u r a miuima, 
13 4; maxima-, 2 7 ° 6 . Vento p r e d o m i n a n t e , 
a té a s 2 h o r a s d a t a r d e , S E . C h u v a , em 
2 t ho ra s , 0 . T e m p o gera l , c l a r o . 

FORÇA POLICIAI, — Serv iço p a r a ho je • 
F, supe r io r de d ia o c a p i t j o B a r b o s a ; o 
corpo do c a v a l l a r i a d a r a nm o f f i c i a l pa-
r a a j u d a n t e de d ia e as g n a r d a a do 
Palac io o H o s p i t a l ; o 1" b a t a l h ã o , 
g n a r d a d a C a d e i a e dous ofiii i a e s p a r a 
a guarn ição ; o 2», d u a s o r d e n a n ç a s n a r a 
es t» s ec re t a r i a ; o 3" , a g u a r d a d a ' Policia-
o 4», a g u a r d a civica d a cap i t a l e o corpo 
de bombei ros d a r í o oa se rv iços do cos-
tume. 

T o c a r i na p a r a d a a 2* s e c ç l o . 
Amanuens« da dia , o s a r g e n t o Bem-

vindo. 
C n i f o r m e , 2 " . 

MATADOURO—No M a t a d o n r o Mnnlc ipal , 
fo ram aba t i do« hon tem 166 bovinos , 110 
suíno«, 32 ovino« • 12 v i te l los . 

Inut i l i sados: 2 su inos , 22 pu lmões e 
9 intest inos d e l g i d o i de bovino», 11 pnl-
moe i e 5 f ígado» de mino», 5 p n l m « e i e 
4 f ígados de o v i n o s . 

E m b l e m a do c a r i m b o , nelhm. 

A nós p o u c o nos i m p o r t a que a e s t e 
ou áque l lo individuo se concedam p r iv i 
l eg ios do n s a r e a t ó dc a b u s a r des t e ou 
daque i l e inven to , u m a vez quo f i q u e m 
s u f f i c i e n t e m c n t e c ioga lmen lo d e m o n s t r a -
d a s a e q u i d a d e do p e d i d o c a lcg i t imi" 
d a d e d a c o n c e s s ã o . N e s t e caso, cm p a r -
t i cu la r , a t é c o n f e s s a m o s qne cm nosso e s . 
p i r i t o s e m p r o a c h a r a m g r a t a r e p e r c u s s ã o 
dc s y m p a t h i a c a d m i r a r ã o o as s íduo es" 
fo rço o a t e n a c i d a d o inde fe s sa com q u . 
desde l onga da ta v e m o d r . S i l v a 
Telles a s s igna l ando v i c to r i a s , que n in-
g u é m viu, m a s que cora um pouco de bOa 
v o n t a d e sc a c r e d i t a , o b t i d a s no c a m p o 
d a s p c s q u l z a s sc ien t i f i cas , com a n p p l i 
c a ç ã o da a r a m i n a ou c a r r a p i c h o á indun] 
t r i a d a s a c c a r i a . 

E s t a m o s p c r c c b c n d o , p o r é m , qne c p r o -
ciso s a l v a g u a r d a r , e m q u a n t o ó t e m p o , pa -
r a q u o não s e j a m a r r a s t a d o s 110 t o rve l i " 
nho dessa p a t e n t e s i n g u l a r , os f u t u r o 9 in-
t e r e s s e s e t runqu i l l i dado d a lavonra com" 
ba l ida e dcs fa l lccen te , que vive a g i t a n d o I 
a n d r a j o s do penú r i a 4 m e r c a d e todos os 
in fo r tún io s econoniicos, qne dcsce d ia a | 
d ia n a escalu do cred i to , a p r o p o r ç ã o qi ie 
o ca fé sobe n a oscala d a producção ; deso 
sa lavoura , c u j a v i t a l i d a d e c rescen te on 
dec rescen te t a l p r iv i l eg io a c o m p a n h a r á 
i nde f in idamen te , com o p r e ç o de seus 
p r o d u e t o s , como um p a r a s i t a a s n g a r 
a r v o r e de c u j a seiva s o n u t r e e v ivo . 

E q u o a s o r t e da l a v o u r a e s t á indire-
c t a m e n t e envo lv ida no sncccsso ou insnc-
ccsso d a n o v a i n d n s t r i a , não h a a m e n o r 

d u v i d a . P a r a q u e isso se p a t e n t e a s s e , não 
e r a p rec i so q u e nol-o d issesse o digno s r . 
Antonio P e n t e a d o — a c u j a compe tcnc ia 11o 

a s s u m p t o a l i á s r e n d e m o s h o m e n a g e m — 
q u a n d o fez n o t a r <que um sacco de an ia -
g e m cus t a h o j o do 580 a 600 r ó i s e q u e 
o f a v o r conced ido pe lo Congres so do E s -
tado de S. Paulo,-ao sbí:o de aramina, 
ó aclualmcnto de 000 réis por cada nm, 
p o d e n d o e l eva r - se a m u i t o m a i s s e m p r e 
que o p reço d o ca fé m e l h o r a r . • 

B a s t a r i a a l t e n d o r , p a r a evidcncial-o, 
que o pr iv i leg io , nas cond içdes cm q n e 
su rge , p r e p a r a n d o - s e p a r a e n t r a r em v ias 
de f a c t o , cons t i t uo um monopol io pe r i -
goso, e n e x p o r t a ç ã o d o café é o c a m p o 
único c m quo elle vai g y r a r , com t o d a 
a f o r m i d á v e l p r e s s ã o d e seus t m m e n s o s | 
f a v o r e s . 

L o n g e dc nós o in tu i to de h o s t i l l s a r o s 
r e spe i t áve i s e nobi l í s s imos e s fo rços do 
i l lus t re d r . Tol les , se de f a c t o o 'seu de-
sígnio, como c remos , ó l a n ç a r aa gran-
d e s bases de n m a i n d u s t r i a f d r t e , qne t 
mui to s s c a f f l g n r a impra t i cáve l , mos q n e 
no e m t a n t o m u i t o pódo consegu i r pe la 
f o r ç a d a p e r s e v e r a n ç a e do t r a b a -
lho . 

T ra t ando- se , p o r é m , d o n m pr iv i leg io 
com f a v o r e s todos PESSOA ES, como bem 
frisou lia dias o Jornal do Commereio, 
e, re lac ionando-se elle de modo t i o d i r e . 

Sr. Oliveira Botelho 
< 4 M E D I C O E o p n t A D o a 

Pratica rodas as operações de 
peqnena e atta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
tias urinarias, do ntero 

sgph tliticas e dapclle ' 

E s t r e i t a m e n t o d a n r e t h r a , t r a -
t a m e n t o soin dOr. 

Hydrocc ie , c u r a radica i , sem 
dôr . 

T u m o r e s do n t e ro , do seio e 
dos o v a r i o a . 

T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d a 
bexiga. 

Ulceras e ca r i e s . 
Canc ro d o s lábio». 
Cura rad ica l das hérn ia» . 
O p e r a ç õ e s nos os„os e nas 

rlici i tagCea. 
s 

C O N S U L T A S d a s 8 ás 11 d a 
manhã o de 1 á s 3 da t a r d e . 

40—Rua do S. Joílo—lO 

Continua 
A D r o g a r i a Q u e i r o z , Mallet & O . con-

t inua a r ecebe r a s pi lu las sudor í f i ca» do 
Luiz Car los , q u o s ã o m u i t o p r o c u r a d a » 
11a r u a do Commere io , u . 18, o n a c a s a 
L e b r e I r m ã o & Mello. 6 - 4 

e a Í 1 3 8 Í -

está im-
preta em 

Clinica do dr. Jaguaribe 
Espec ia l i s t a cm m o l é s t i a s n e r v o s a s . 
C u r a a e m b r i a g u e z , t iys ter ls ino, c p y . 

opsins, molest las p u l m o n a r e s , rheuma-
l i s m o . A p p l l c a ç á o d a s co r r en t e s de a l t a 
f r equênc i a , t o d o s os dia», d a s 12 á» 3 
Aos pob re s , d a s 11 á s 12, nas t e r ç a » c 
s a b h a d o s . 3 9 

H u n I ) . W r l d i n n n , Ó o 

S Y P H I L I S ^ 
MOLÉSTIAS DA PELLE W 

DO COUBO CABELLtrnn 
K DO» PEI.I.OI 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa p r a t i c a nos hes-
p i tae» d a E u r o p a , m e m b r o 
aa Sociedade de Hygiene de 
F r a n ç a , socio benemer i to ( c o n 
A CRUZ nUM ANITARIA) dos 
hosp i t ae s d a l tea l e Benetneri-
t a Soc iedade P o r t u g u c z a de 
Benef iccncia do Rio de Janoi-
r o . — C o n » . : de 1 l j 2 á s 4, á 
r u a 15 de N o v e m b r o 2 8 no-
sidcncia, r u a d o s Guavauazcs . 
n . 3 1 . 

O r . H a n s o n 
DENTISTA MEDICO E OPERADOR 

Dc r e g r e s s o de s u a v iagem aos E s t a -
dos-1 'n idos e á E u r o p a , c o n t i n u a no sen 
K " l , , n r l ' ' «I.i 11 t a r jo , » r u - An R f w t r l n IH 
— 8 . P a u l o . 1 0 — 8 . . . 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A Vi DA 
SEOCTROS CONTRA VOGO 

Apól ices r e s g a t á v e i s era d inhei ro , po» 
s o r t e i o s . I n f o r m a ç õ e s o p r o s p e c t o s , 11« 
auccur sa l cm S . P a u l o : 

I t u a J o s é B o n i f a c i o , 2 2 - . 1 
p 

M O L É S T I A S DA P E I . L E 

S y p l i i i i s 
Orga ins gen i tae» o ur iná r ios 

DR. VIEIRA OE MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

T r a t a a iyp l lü l» c a f r a q u e z a ge-
iiitol por processo» c spec iaes . 

Consultoria I Residência 
RUA DIREITA, 5 5 [RUA S. JOAQUIM, 20 

Te iephone , n . 510 (m) 

VINHO M 0 S f A T E I M O mai» p , „ . 
I , , m n , , ° * " i " « a i Compa-

nhia V - , r o l » do N o r t e de P o r t n g a l , 

c to com a a o r t e das c lasses ag r í co l a s , 
deve r d e t o d o s q u e p o r e s t a s se in teres-
sam e s t a r de s o b r e a v i i o acPrca dos ma-
les inevi táve is q n e se a n t o l h a m como cor -
ro l la r lo» de t a l m o n o p o l i o . 

E 4 a o C o n g r e s s o do E i t a d o , q n e t i o 
p a t r i o t i c i m e n t e t e m s a b i d o cnmpr l r o 
seu d e v e r , p r o p i c i a n d o aa in ic ia t iva i fe -
cunda» e bõaa e p r o m o v e n d o o bem ge -
r a l do E s t a d o , q n e compete^ e m q n a n t o 
í t e m p o , r e v í r o que legis lou a re»pe l to 
desse a s s u m p t o p a r a q u o n l o s« dê o 
a b s u r d o d» q u e o» nosso» legis ladores , 
t i o s i n c e r a m e n t e e m p e n h a d o s em v o t a r 
raeüdai de s a l v a ç ã o p a r a a l avoura , i e 
j a m oa p r i m e i r o » a a r m a r e m con t r a ella 
o b r a ç o a n d a s d * g a n a n c i a indus t r ia l , qne 
p ô d e m u i t o bem con t r i bu i r p i r i lhe d i r 
o go lpe de m o r t e , 

ÍDi Fida de Boje) 

Do interesso 
T o d o s , sem e x c e p ç ã o , r ico« « pobres , 

devem ped i r e lêr com n t t e n ç ã o os pros-
pec tos d a • A e e n m n l n d o r a » (não a con-
f u n d i n d o com o u t r a s do nomo semelhan-
t e ) — a única soc i edade d c s e g u r o s o eco 
nomias quo tein a sua s i d e o a d m i n i s t r a 
ção nes t a c a p i t a l , o onde os c a p i t a e s 
e m p r e g a d o s , a l ém de g a r a n t i d o s , p r o d u 
zem nina r enda e x t r a o r d i n a r i a m e n t e com 
p e n s a d o r a . 

R u a do Pa lac io , 3 - A — C a i x a pos ta l , 61«. 

(ra) 

A . E m u l s ã o de S c o t t . é, n ã o s ó o me-
lhor p r e p a r a d o tie oleo de f i g a d o tie ba 
ca lhau a tó h o j e conhecido, »ob o p o n t o 
de v i s t a medico , m a s t ambe in é p r e f e r i 
da p o r causa d a feliz c o m b i n a ç ã o 
ncl la e x i s t e d o s h y p o p h o s p h i t o s de _ 
soda , o que a t o r n a i n d e f i n i d a m e n t e pe r 
f e i t a o ina l te ráve l , em q u a l q u e r cl ima 
Não a d m i r a , pois , quo e s t o ' t áo e f f i caz 
m e d i c a m e n t o m e r e ç a o f a v o r do publ ico 
o d a p r o f i s s ã o m e d i c a em t o d o s os pai 
zcs do mundo , onde seu uso se Im gene-
r a l i s a d o c o m o o único r e m e d i o soguro 
era t o d a » as e n f e r m i d a d e s r e l ac ionadas 
cora o e m p o b r e c i m e n t o do s a n g u e . 

Os resultados provam a ex-
oollencia 

D n r a n t e mui to» annos , pa s se i s o f f r e n d o 
dos in t e s t inos e e s t o m n g o , c o n s t a n t e m e n -
t e t r i s teza» , d i g e s t ã o m u i t o d e m o r a d a 
a c a b e ç a s e m p r e p e s a d a , t a n t o e x p e r i 
monte i vá r i o s remedio» e nonhum me cu 
r o u . 

Tomai e n t ã o a» p i ln las a n t i - d y s p e p t i c a a 
do d r . He inze lmann , e d e s d e o c i m e e o 
me sent i o u t r o h o m e m , e m pouco t e m p o 
nebe t -me c o m p l e t a m e n t e c u r a d o F,' t a l 
rainha a l e g r i a q u e n i o t e n h o p h r a s e s 
b a a t a n t e e loouen tes p a r a a g r a d e c e r a mi 
nha c u r a — C l a u d i o Te ixe i r a M a r t i n s — F a -
zende i ro no E s t a d o O r i e n t a l 
conl iecid») . ' F i r m a re-

O n s E R V A Ç l O 
Toda» as pilulaa A n t l - d y s p e p t i c » , de 

Heinze lmann q n e n l o t e n h a m roUOo en-

m i ï f L ' t ""'anatara O. Heimel-
maHH em tinta az oi, e a Marca rettis-
trada c o m p o a t i de t r e» c o b r i » en t re la -
çao is f o r m a n d o o m o n o g r a m m a O II 
d e v e m s e r cons ldorada» Falsificada* ' 

Vende-se em t o d a a a» ' 

(Ti 

i - ie em t o d a i a» 
DRITT;ARI,4a F. PHARMACIA! 

Vidro, n $ 0 0 0 

B a p h a e l D i a s A l b e r t i n i 

LICÇÚE» a i v i o L i n o 

P a r a In fo rn i i çSea aobre aa c e n d L - a -
™ fraa r e s idênc i a . Hote l R o m a " 
E s t a c ã o , a f é o meio-d ia . todo» . — d i 

dia , t o d o i o i d l i a 
3 0 - ^ a 

Ribeirão Bonito 
ATTKNÇÍO 

O d ep o s i t o de todo» os p r e p a r a d o s d« 
InU Carlos d na casa do A twnliô Ce-
sar, e em 8 . P a u l o , n a casa Lebre. Ir-
mão rf- Mello, onde e s t ã o sendo m u i t o pro-
curados a Injecção Mendes, o Collgrit 
e o u t r o s p r e p a r a d o s . f 

> S A H A T O R t O , 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcclona nos p r éd io s do umr. 

ap ras lve l e saudave l chácara , si-
t u a d a no a l to de u m a pequena 
collina o reúne t o d a s aa eii idi 
ções-da hygiene , c o n f o r t o c sa 
lubr idade indispensáveis a es:a 
belecimentos des ta o r d e m . 

Dispõe do op t imos aposen ta s 
p a r a o t r a t a m e n t o d e doente» 
q u e p o d e r ã o ser recebido» 
q u a l q u e r h o r a do dia ou da 
noi te . ^ 

P r a t i c a m - s e ope ranões de pe-
q u e n a e a l t a c i ru rg iã . A instai-
la ç ã o da iiecçüo c i rúrg ica é fe i ta 
de modo a s a t i s f a z e r os precci 
t o s da m a i s r igo rosa aseps ia . 

Encon t ra - se nes te Hanatorio 
uma secção c a p e d a l paro alie-
nados , i so lada , comple t amen te 
i ndependen te das o u t r a s secções 
e cons t ru ída de m o d o a of fe re -
ce r a s nec r s sa r i a s condiçõea de 

iene, c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . I 
a te S a n a t o r l o dispõe t ambém 

d e uma b e m m o n t a d a p b a i m a 
cia e do p o d e r o s o r ecu r so de um 
es tabe lec imento l iydro the rap lco 
de p r i m e i r a o r d e m . 
Large do 1'aysavlú 

n . « « 
E n t r a d a p e l a r i u d l S. João , 40 

I 

Sanatorio Hydrotherapies 
DIRECTO*, OTTO «OCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Roch* 
Rua J o s é l lonifacio 

3 5 - A e f t . " » - I l 
T r a t a - s e t o d a e q u a l q u e r molés t ia , com 

espec i a l idade a» d a n r e t h r a • d o Otero. 
e f o r t i f l e am» 

a inernis , 
( a ) 

Kephgr—leite digestivo 
p a r a o e a t o m i j o , in tes t ino« 
vende-se neste S a n a t o r i a . 

T m r a n 4e r r i t i r a w i r n H I i f 

PO* M I O C E L A R R O J A D O L I S B O A 
enf fenhMr» civi l I de mina» . 
SE*VIÇO CASTMBAPmCO M 9 » D O 

BB I . PACLO E O IEÜ t'I.TIMO OBITÍ' 0, 
p o r O R T I L L B A . D1ÎRB\ . 
Du«» fo lhe to» n i t i d a m e n t e I n p f M W * 

t f ^ o R r a p U * e p a p ^ h r i » 4 » T a i o r d w * 
C . — A venda nes t e cac r ip to f io , 

RAILA I 

LAUR 

imlgio 
Dr . B u e t i , de Qneiroa 

I h ' I ^ ^ ' K ' l l H e s 
D r . J o i o P i d r o da Veie» 
Dr . K t t f f n l » H e r t s ^ 
D r . C a n a t o V i l 
D f . Virgi l io Rezende 
D r . F ranc i sco Oliva 
Or . Af fonso Splendor« 
D r . I I . F r a i c u Costa 

CO 

r ece i t am I MATI t ICARIA, de F . DUTRA, no» » f f r l i n e n t o i d a dent | , -«o d , „ 
çaa e « t t i a t a m a sua e f f l cac la Inventor e f ab r i can t e . F DUTRA, "rua v !e i r a J » 

â ' l I I M l ò l t 

eançadas 
pelo tr»b»Jho ou os excossos 
íitionsclhamos que tomem as 
verdadeira» piluln» do Vallet 
O uso das veidadoirns pilulaâ 
de V allet, na dóse do 1 ou 2 
pilulas no começo de cada re-
feição, é, com effeito, suffleion-
te para restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentea 
m»ÍB extenuados, e para curae 
seguramente e sem abrdo na 
moléstias de languidez e de 
anemia, mesmo as I U B Í S anti-
gas e as mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. Nas mu-
lheres, fazem ceBsar as perda* 
brancas e restabelecem rapi-
damente a perfeita regularida-
de das regraá. Por isso. a 
Academia de Medicina de Pa-
ris teve a peito approvar a for-
mula deste medicamento, para 
recommendal-o á confiança 
dos doentes, facto esto muitís-
simo raro. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. 8.—Coma querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas quo não 
silo preparadas por Vallet e 
que silo quasi sempre mal fei-
tas e inefficazes, convém exi-
gir que o envolucro tenlia es -
tas palavras: Véritables Pilu-
les de Vallet; e o endereco 
do laboratorio: Maison L. 
Frére, 19, rue Jacob, Paris. 

As verdadeiras pilulas da 
Vallet são brancas 
guatura do Vallet 
pressa com tinta 
cada pihiia. 

12, RUA 
De acc&rdo 

Bos t e r m o s d 
(77 -A , dc IR 
p c c u r s s l resg 

f 
^ í r a e s t a r a p 

S 

F i cam sem -
J e u n du CI1 
ü 0750 a WOO 

t i . Pau lo , I 

Cmi 

. « 1 

NESTA C A Í 
pieis v a r i a d o s 
l f c t a t u a c , 

m u l c 

Pua Senad 

Dopurati 

Plantas à 

C u r a comp! 
U l c e r n N I 

U a r l l i r o 
Í C c x e i 
I V r i d 

I t 

Os «iifitii 
flfjnd 

e a s : « i i ( 

T o d o s ns .1 
se m a n i f e s t a i 
verani sj/phil 
silo r n d i c i l m t 
p o d e r o s o ren 

1 

Ru« de« 

PILL U 
SO OR 

FÜR 
D E P I T 

cm I o d a s a s pl 

Chacar 
(Villa 

Entrada | 

T e l o p l 

P a r t i c i p a m o s a t 
guezes , t a n t o d a i 
r i o r , quo t emos si 
picnto de p l a n t a s 
é x t r a n g e i r a s , a s q 
bem f o r m a d a s e j 
m e n t e ba ixo» . 

E m l a r a n g e i r a s 
l h o r . 

A» nossas p l an l t 
d o s p r l n c i p a e s est; 
E u r o p a . 

P a r a o in t e r i o r , 
d a d o c e s m e r o na 

De t r i n t a p l a n t a 
f r a u d e r e d a c ç ã o d 

Bos 
C o n t i n u a m o s a t 

magn i f i ca p l a n t a , t 
o b r i g a t ó r i a c m q t u 
t a l . 

A a c c e i t a c ü o qu t 
fieiras nos uesvane t 
p a r a c o r r e s p o n d e r 
Co, nüo t emos pot i | 
e n r i q u e c e r a nossa 

As nov idade» de 
e m abr i l p . p . ei 
b r e v e m e n t e , s ó e s | 
m u d a s sc f o r t i f i q u e 

E s p e r a mus n quu 
• i d a d e s do corrent« 
g u m a s r o s e i r a s (fuo 
raof lo g e r a l , na E u 
t e n d e d o r e s . 

CAISi 
T o m o i t a m b é m n 

n e s t a m a g n i f i c a pia 
n q u i col lecgüo egua 

flantas de 
T e m o s s e m p r e g r 
A nossa c h a c a r a 1 

c e n t r o d a c i d a d e . 
DA E S T A Ç Ã O DP. f 

d e meia c m meia h< 
O f r e g n e z q u e nfl 

c a r a , p e r g u n t a n d o n 
O p o n t o ao desemba 

S A P « 
MUITO C 

Assim c o m o ca jús , 
m a ç a s , uva», e t c . , 
c a s a 

S A N T O S 

A ' R U A D I R ] 



ou 2 
da re 

• c u r a t 
n a 
de 

I niiti-
1 qual-

I ni u -
?er<Ja* 

rnpj-
a r i d a -

a 
I P a -
I f o r -

, para 

• *> 

r ÏELËGTBIGIDADS 
f e l e fBona» , rampolnkaii, p a r a n l o a * 

I n t r M matér iau« por t - t i eeau« • Mi« a r t « 
f F»»am-«« lulal lavAen desto r t u i o • t e 
•MUm-M concer ta i 
l a r g e O i f U w , a . S 

r * i » A i-o«TAi„ M)7—a. r a m o 

L Ü U R H A B A 8 I N S K I 
«O—Í» (JOMPANHÍA INDUSTRIAL MIUCAM 

IOCCVH»AI.: 
12, r u a DO I i o a i m o — s . rai;i.t> 

De acctirdo roni o» nosso» estututo» « 
mos termo« ilo ai t ino li" do decreto n . 
177-A, do 15 do se tembro do IH0:i, anta 
p c i u r s u l r e s j a l a o Jrl>«nturo numera 

9 § 8 7 
feira esta capi tal 

3 7 2 5 
p a r a o Es tado 

F i ram s im valor o« talftes n». s:94S • 
JWW da a* cmisa lo , 11129 a 0200 da .'1", 
d !i7.")i'i a IWiXI da 4" 

8 . Puulo, I da novembro de 1903. 
(m, O g e r e n t e 

J o s é C a t a l d o 

j b w r i i 
NESTA CASA rnron l ra -se o maior e 

piais var iado sor t imento cui 
FK(«(UBK, Mon u meu l o s , Tu-

mulon, «lc. ele. 
Pua S e n a d o r Queiroz, n . 2 3 

3 0 — 3 0 . . 

Depurativo de Werneek 
D E 

Plantas da flora brasileira 
Cnra comple tamente aa 

U l c e r a * c l i r o i i i c a * 
n a r l l i r o M 

rCcxemtiti 
F p r i d n a 

lUieiinialiHinu 
Ural ta 

Os nii(|ur{|i(nin»nlo(i da 
Danilo o do Itnço 

o ns :iiij|iuiifü do peita. 
Toda» aa afrecçiSes da r f i t a quo 

ae manifes tam em p,\s*Gas que ti-
veram nyphiiis 011 rheumutismo, 
sfio radicalmente curada» com cate 
poderoso remédio vegeta l . 

DEPOSITO 
Kua d«8 Ourives, 7 3 

( . . . ) 

fULlULAS 
so dr. ÄiLiü 

P U B G A T I Ï Ï â S 

o 
D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador áo Sangue 

A' VENDA 
cm todas as pliarmiicias e d roga r i a s 

do Brasil ( . . . ) 

GRANDE SUCCESSOU! 
SORTES SUCCESSfVAS 

IA GERAL DAS LOTEI™™™ 
d e L u i z M A B r a s i o N 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
. 82premiado com 

5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
n n I o l . i l . rfa Capita! Federal, extrahtda bantem ; bom < « Hia aa aaiiraxin«»«ea 
e de/aiin; 12 premio« na imporlunein da r > 2 : I U U $ U ü O . O p r e m i e acima foi vendido á ca»«^^arlaHa», alta no í.argo ata K e « a t ' i e , 12 

26580 premiado com IS contos 
I»em <|om. a« appraxiina««» e dezenu d» leleri« d n «apitai federal, axtrahida 

-lioutem s 1 2 premiou na linpartaneta de 1XI»50$000. 
O premio acima foi vendido á casa «Orimeiii», i« ru« I 5 do Novembro, 2-A. 

Grande Loteria da Capital Federal 
P L A N O N O V O 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o , p r o x i m o 

I I Í T E O H A E B 

° s , P«*;'»'®« interior devem ser dirir,idos ao nr,enlo f (eral o actual re-présentante du Contpuuliia de Loteriaa Xucionnos do Brasil. 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 27-A 
C u i . v n d » c o r r e i o , 1 . 1 7 — S . P i t u l o 

Checara Pauíisfa 
(Villa Mariana) 

E n t r a d a p e l a r u a França Pinto 
Telcphone, 8 5 4 

Par t i c ipamos aes nossos amigos o fre-
guezes, t an to dn cap i ta l como do in te -
r ior , I)U0 temos s e m p r e completo sorti-
mento de p lan tas f ruc t i f e ra s nacionaea o 
es t range i ras , aa qnaes ga ran t imos M u s 
bem f o r m a d a s e por preços excessiva-
mente ba ixos . 

Em Inrangeiras lemos o que ha de mo-
l h o r . 

As nossas p lan tas silo mandadas vir 
dos pr incipaes estabelecimentos do Rio e 
E u r o p a . 

P a r a o inter ior , ga ran t imos todo o cui-
dado c esmero na embalagem. 

Dn t r in t a p lan tas p a r a cima fazemos 
Çrande r edacção de prcçjos. 

R o s e i r a s 

Cont inuamos a te r H primazia nesta 
magnif ica p lan ta , a qual se tem to rnado 
ob r íg . t o r i a cm qua lque r ja rd im ou quin-

A accei tacüo que t f m t ido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
p a r a cor responder aos favores d o publi-
co, nüo temos poupado sacrif ícios pa ra 
enriquecer a nossa j á onormo cotlee«iâo. 

As novidades de 1901 quo recebemos 
em abril p . p . expol-as-emos a venda 
breveroenle, só esperamos que a lgumas 
mudas se for t i f iquem bem. 

Espera mos a qua lquer momento a s no 
Tldades do cor ren te anno, onde vêm al-
gumas rosei ras que tôtu causado a admi-
r a ç ã o geral , na E u r o p a , de todos os cn 
tendedorcs . 

C o n s e r v a e s v i l n p p n 

i capel l l e la barba 
Una eapirjltatura 

abbondnnte 
e fluente 

e deç)iin 
C o r o n a 

delia 
b c l l e z r a 

a ? ; a r b a 
e I c a p e l l i 

d n n n o « D ' i i o m o 
a s p e i t o 

«11 b e l l e z z a 
l i i r z n 

e i i i l e H U j e i i z n 

Gliiniiia—IMIig-one 
profamata inodora a base. di pc!folio 

C E R T I F I C A T I 
S l g . Angelo Migone & Milano.—Avendo esper imnnta tn molto volte I 'acnua CÍIIN"IN'\ WIGOXP VI,r. 

t r o v a t a a migliorc acqua da toelet te p e r la testa , poiciiiS oltre di essere iginicu, di uvero ,u soave . r o f i m o 
fac i lmente si adot a pe r gli usi annovera t i dallo inventora Tut l i I buonl barl .rmí o parrn°ehier l dchbono e swrc 

A g e n t e d e p o s i t á r i o 

A . M O B K l i L I , I i i t r g o S . I l c n t o . i i . g . P M L O 

S A B Ã O R U S S O 
M A E A V I L H O S A E S S E N C I A 

P l í E P A R A D O 1)E 

J A I M J G P A R A U E B A 
I p p r f i v a d o p e l a e x i n a . junta d e h y g t e n a d e s t a a p i t a i 

Numerosos cer t i f icados d e . m é d i c o s dis t inctos o de pcss6as de t o l o cr i té r io 
a t t e s t am o preconlsam o SABAO RUSSO para c u r a r 

Q u e i m a d o r a s , N e v r a l g i a s , C o a t n s õ o s , B a r i l i v o s , 

E m p i g e n s , P a n n o , G a s p a n , E s p i n h a s 
D ô r e s d e c a b e ç a , P e r i r a e a í o a , S a r d a s , C h a g a s , V 

l t i i i j u s , e r u p ç õ e s c n t a i i c a s e m o r d e d u r a s d e i i i s c u t o K 
v e n e n o s o s e t e , 

Excellente p a r a banlios, a unlc» o mcilior a g u a de toi lel te , reunindo cm si to-
das as p rop r i edades das mais a f a m a d a s . 

Vende-se em todas as drogar ias , pha rmac ia s c lojas de p e r f u m a r i a s . 
D e p o s i t o t / e r a l 

Rua T f s e o p h l S a g t f t o i r i , n. 
EM S . P A U L O (4" d o m . ) 

C A M E L I A S 
Temo» também n quo ba dc mais bcllo 

nes ta magnif ica p lan ta . Ninguém possne 
nqul coliccgilo cgual á nossa . 

F l a n t a s d e e r n a m e n t o 
Temos sempre g rande s tock . 
A nossa chaeara f ica u 15 minutos do 

centro da cidado. 
D i ESTAÇlO DE 8. .TOAQCIH, IlU t rens 

d e mela cm meia hora . 
O f reguez que n j o «ouber nossa cha-

eara, pe rgun tando ao o n d u c t o r do t r em 
O pon to do desembarque, ello lhe d i r á . 

3 0 — l i . . . 

8 A P O T I S 
MUITO GRAÚDOS 

Assim como ca jus , mangas, l a r a n j a s , 
m a c a s , uvas, o t c . , acaba do recebe r a 
«asa 

SANTOS DUMOXT 
A ' R U A D I R E I T A , N , 1 8 - A 

3 — 2 

RESTAURAM? 
C h o p s a S a n d w i c h s 

R U A JDJE3 S . B B N T O , 3 1 - , 

rKOPBIETARIO E ÜEIiENTE 

J O S É M A R I A T E S N A l í D E S 
F r a t o a c i « o c U a , B c e r t o s 

, , „ . T Ç f n V ' ? i r Í 0 T . 7 M c " U c o n , P l c t o - SEGUNDAS—Iscas ú p o r t u g a e z a com e sem 
e u a s . i f . H V A s — I n n a s a por tuense com todos os ma tado re s . QUARTAS— 
Í d 0 B 0 N 0 S E X T A S - B a c a m o a d a ú biscai-
n u u . »ABHADOH—Cosido com todos os requis i tos . 

TEM SEMPRE QCE HAJA P0SS1MLIDADE 

O n t r a » f r e s c a s — C a m a r ò « H f r e s c o s — » ' e i x o s f r e s c o s Bom sortimento do qncijo§?"«iiinlcigas e írnrtns — S e m p r e 

novidades—Bom varejo de molhados finos E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t a p r e p a r a d o e 
ENGARRAFAMENTO DE 

Y i n l i o s V e r d e , Y l r ç j e m o C o l l a r e « - P o r d u / J a 
Manda-se a domicilio—PrcQot sem competencia 

A O R E S T A U R A N T H I O » £ R 1 V O 
3 0 — 1 4 

M f i s i í ç ã a 
: Cer t i f ico quo tenho usado e a inda u ;o 
actualmente do vinho CoUares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo s r . l irmir.o SMKI, A rua da (i!o-
ria,141, que vende as dúzias deoi-
mo», quintos o pipas, c o cons ideroum dos 
melhores vinhos de pas to quo recebemos do 
l o r t u j a l . E ' vinho do f raca g raduação 
nlcooliea, .le excellente consti tuição, "do 
acido apenas normal, de sabor f ranco 
aproximando-se muito de per to dos me-
iiiores Bardeaux . Hcpnto-o em tSo mere-
cida conta que nSo hesito cm recommcn-
dal-o nos meus amigos o clientes. 

3°—-7 Dr. r.r Par rd In 

P a r a t r l u m p h a r ü a s 

DIGESTÕES DIFÍCEIS devcl3 tomar alguma» gotas út 
Alcool de Hortelã dc 

4 

D'DB FF-II['J DI timcir 
Para combater as indigestões, ' 

Cnolenna, a H ö r t e l s de nicaW* 
ctene ser tornaua n'urn copo a'u'oua 
assucaraia muit<• Quente. 

tSÉCÜRSO 
JURY P A R I Z I 9 0 0 K 

>:Rua Richor,10i12,Parl2. L 
l y V ^ ^ ^ ^ ^ y y g 

I ; — R a a d e S . B e n t o , 3 I - A 30—i t s . Pau la 80-7 ^ M— — 

P R E Ç O S B A R A 

ICIIIíl mtmaiiiia 
F u n d i ç ã o d e f e r r e 

B r o n z e 

E s t a t u a s 

S i n o s e t c . 

João A. Nie! 
rABBICASrE 

Compra cobre o raetaes veilioa 

Rna dos Gnsmões, i l e 13 
S. Paulo 

g «to aoveaép é* 1902 
Agda Greral ás Lérías à Capilal Féral 

3 0 — R U A D I R E I T A - 3 9 
° M * M a x , p a i o a e t w a « p r o p r i e t á r i o 

• ™ • ~ ^ ® » j j i í f e i ôiioia ^ a i P — _ 

• J U L I O A N T U N ^ O B A B I = t ï i î T J ^ 

f * • » • • • • 

Emulsão 
Scott 
Alimento SaäiNslo, proximo, 8 do corrente I n Z ^ l ^ 

* ' s 3 h o r a s d a l a r d e | O O r T i P i e L Q 

0 : 0 
iwcbítíi*» 

I 3 N T T E 3 J l u E S £ 5 

P L A N O K 0 ; ' 0 P L A ^ O MOVO 
O plano d et-, tu importante loteria « liiteiiumente n o t a .1 qual a em do preniin de 

too conto« tem muitos outro« de importanoia. 
Joga apenas com 40.000 bilhete» e distribuo prémios na importanei» d<» .jCn:0O0$. 

A preferencia para a compra do billietps denta G R A N D E L O T E R I A d ovo «er In-
da, por todos ca motivos, a e s t a a n t i g a e » c r e d i t a d a a g e n c i a rjec-r', . 

Q j E ^ J c a i a q u o v e n d e u n o d e u M 2 W L - 1 j m , 
m 9 M ' ^ E f ^ T a i m p o r t a n t e v a r e j o p o r .í B l U a i * * * * * i P ^ B k 

vezes em bilhete inteiro o importante premio de S O O C O N T O S 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 , B casa filial, r u a d o T h e s o u r o , » . § 
Agente geral e actoal represen tan te da Companhia de I .o te r ia i X a i i o c a e t do Brasil 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORHEiO, CAIXA 77 3 . P A H . O 

HERMOPHENYL 
i > i s n l f n > j i l i e i i ! ) t o < I e m e r c i i r i o e « o d í o 

ï a b S o o n t i s e p l i u o n 1 » j 0 , p r e p a r a d o i » o r S i l v a A r n u i o 

Empre i tado na desinfecção das mSos e de todo o corpo, nfio ü i r r i tante , nem 
praduz m t h e n i a í . como acontece com as soin ,õ"s de subl imado « de a n d o plirní> ) 

•H " ^ " ^ " • ' l ' H I i . N V L acha-se pcrfei tameii té iiaido ao s á b i o , conservando sua so-
I'jliuldade, o que não acontece com o sublimado, que se combina com o s á b i o , ' 
i s j n d « um corpo insolúvel. 

í . ' de g rande vantagem p a r a os cirurgiões . A' venda em r ; d c s as drogar ias 

U n a P i ú m e i r o d e M a r ç s , a i . 3 
REO D E J A N E l í i O 

S I L V A A R A U J O & z O . 

UXICO RECTIFICADO 

íí «jr:»i!«!.' coiiHUiiio nua (em c-,tn Î Ol iMN 
CíJí. í em foilo o itrnsil é o m e l h o r ;\tti;-,tiiili» 
<!<• s u a s t ípcr ior idnde . 

Com |te«|uen.t i|uantiil;i«le evlänrj'iein-so 
ÍJ riiiiilcs iOrmi.'i i: ei run. 

G f £ a ü 2 r e d ' i i c ? ã o g r ç ç ô s 

S m - A'iKNTE r.M r-AMN.VAS : i o ã o i e r g e , ràgaeircdo & Csîmp. 
A .. M i: 'JiJli M. 

L e ã o d e F A s u ^ a & C o i r s p . 
SANTOS — Rur, 13 de Novembro, n . I i 
S . I 'AL'LO—Jiua da l ü a - V U t a , n . H A ( . . . 

, A E m u l t ó o d e S c o t t , 

p o r s e u s c o m p o n e n t e s 

d e o l e o d e l i g a d o d e b a - x 

• c a l h a o e h y p o p h o s p h i t o s H 

d e c a l e s o d a , é u m d o s I 

: a l i m e n t o * m a i s c o m p l e - ^ 

: t o s p a r a a e c o n o m i a h u - i 

: m a n a . - . < 

E u m e x c i t a n t e d a n u - ! 

: t r i ç ã o . S e a b s o r v e p e i a : : 

: f i b r a m u s c u l a r , s e n d o u m : 

g r a n d e r e n o v a d o r d o s t e - : 

: e i d o s e d o s p r i n c í p i o s a l - : : 

: b u m i n o i d e o s f u n d a m e n - : 

: t a e s , e x p u l s a n d o a s t o x i - : : 

: n a s b a c t é r i a s i n f e c c i o s a s : i 

: e s e u s p r o d u e t o s . , P u -

: r i f i c a t o t a l m e n t e o s a n -

g u e , e é p o r r e u n i r e s s a s J 

: p r o p r i e d a d e s q u e a 

i ... • « 

E m u l s ã o 

d e S c o t t i 
tf 

O ' .n i rg i io -dent i s ta Annib»! Vitra! • a- • , „ ' „ 
ra qualquer a- , , e por mais dorido , ^ „ 1 d e v e o m p r e g a r - s e s e m - -
aeja, '«o 24 h»r«s, com um pro »--.so' . iox n r e n i t n h p i v n l n ^ p a • -
t u a invençto. O b t u i a á amal fan ia , a o s - í ' ! a LLlUL C U l U b e , a ; 
«o s r i i f i r i a i , , esumii- , a g i « . , ou . m i s - £ a n e m i a , o r a c h i t i s m o , o -
« . , ^ , r 8 S o ú o . o b t u r a a ouro por i u $ f e m b r a n d e c i m e n t o d o s : 

H-slac.-a dentes a ouro. per mais dif- f OSSOS C C m g e r a l ClTl t o - • -
It ' l l que üftia por 2õS a 4(l/>. n*o e m - i J . „ , n r j 

k i r ç . i r f o o proccs.,0 brus o d . martei ioi f u a s a q u e l l a s e n f e r m i d a - • • 

. 3 ! ! ? . ^ r ^ r ^ f d ® s n e c e s s i t a m u m - l 
Coilo 'a dentaduras . o,n ou sein c h a p a s I a l i m e n t o COmpletO, 
d. l i t is a pivot, corSas de ouro e inc rus - - f p , , r , o c t . Q r l „ „ a . J „ y 
t r a ç í c s de brilhantes. Tra. ta das molas- f S c U e S t a C , ° g O r d U " - -
tias da boi:.,.i e cor r ia - ai auainalias d-u- T 1'OSO niltl'e OS PlllmÕeS -• 
ta r ias 'j >din os traballioa s í o e i r a a t i J r . i X r> „ " " . , ' 
por mii-.'.i .T.nos e prat icados nem a m i - í r O r S U 3 a S S i m i l a Ç Ü O , • 

• ^ u l ^ r c a ^ ^ i t 1 a u í ? m e n t a o s g l ó b u l o s d o : i 
kiilladn, com t i d a s as miriii-«*« J S a f l ^ U e . J 

»„, ^ p a r e l h o s d , s i . , « m o i r - ^ p e b p h o s p l l O W 0 1 1 6 " M i , »Uervaie lo a i : ; » « . • „ . , 4- ' c l > p i H i - ^ - ' l 1 U I O C J U e • i 
«i ,; .set,:iiii i--io* iuetiud.>, da . • c o n t e m , n u t r e o c e r e b r o . 
summUdos da c i rn r i i a dentaria. T ^ r , , , , . , . 

( cnsBlta, e aper*;", ' .s. das H i .orw ás X O P l l O S p h a i O d e C a l C + 
•I uu ' .aid' . v m , 1 ' X 

K i u a d e S . B e n t o , 3 1 

lEOKÄSTHEilä I NiH &&& 

Vinho dc K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o 3 y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e r i t o m a g o e e s t i m u l a n t e d o s u a s f u n c ç õ o s — 
R o g u l a r l o r cio c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r é s o 

•PI'ROVADO pf.la Directoria Geral (lo :-aadû rab l i ca e adoptado 
r-e!a Ci. A FSB MEDICA BÍIAZILDIP.A 

Recommeftdado r.o enfrr.^uecfiuonto cardíaco, nos pstadea 
ftdynarxiicos, r.o cngotaraîonto n e r v e o, ua surmenage (r*nsaço 
por excesso du trabalht. intelJectual on ph>iicû), na naurastfaenia, 
nad anomia» o naa chloroses, no lympbutismo e na - -crophnlone, 
na i dycpopiîloj a tun ica j e n&'.nJ^ntaa e nas gaat.ral/ria^j, na 
inappetencïa doí rtr»ni"03, eserophnloaos e tysicoa, nas coava 
leacenças de raoleatlaa ç?av?3 ou chronicaa, al terando profnnda-
monto n nntriçâo. 

Como m^dlcar^^n'o enathenlco, ono i, e«ppclflr-o da rx^ f t aç ío 
vital era todaa na trias man i f e s t ac^a , o V i n h o d o K o l a - t». ,-

, BA h d o O r l a n d o R a n g e l exe r . e sobre todo o oîgani»rao 
I nma aeçiio tónica ge ra l ; combate a prostração pbyii-:a, certo t f* '* 
I desanimo; activa aa funcçõos cercbraoa, c&timula aa foncçCos S î 

nutri t ivas e a energia mns^nlar. „ 
Como preventivo nas épccaa cpfdomicaa e das moléstia« doa 

paizes qnentes, pr.?sta ainda o V i n h o d e K o l a - R â h d o 
O r l a n d o R a n g e l aervíçou relevantes, o qoo ao Jnstiô^a pela 
soa poderosa acção tcn;"a, dyr.amcphora e auti-df>perdi(?ora. 

de soda nutre os ossos e: 
t z c a l c a l c i n a o s t u b e r c u -

1 -

t R n z â o p o r q u e o é u m 

^ a l i m e n t o c o m p l e t o . 

; SCOTT & DO V/y E, Chimico-, Nova York. ' 
i V. i KÃon _T' 

^ A venda na» Pharmacia, e Drorarija. 

6 i - a ü â s . j o i o - a : 1 

] . Purgativo Ju\\ew 
1 C 0 . \ F E I T 0 M J , U i L , L A X A T I V O E l i E F l í J G ü i t I M E 

c o n t r a P R J S Ã O D E VENTRE 
ARR.p.0VADo PELA JUNTA CENTRAL DF. HYGIENE PUBLICA DO B I U Z I L 

g » TI: hiMinto, e.Trhimvamen'i> vegetal, (• ailtnii-avel contra 
"///•'•çòe.s dn estomago o do fígado, n !••,-, „1, lúln. Sua 

v • • . l apida n bíDt-lica nas enxaquecas, m.; i„e/ia-ões do 
vul"•, I.rnvctienir* inflammação intestinal, porque não 
irrita os orptos ahdominaos. 0 Purgativo Julien resolveu 
" f .'̂  problorna do purgar as creatiças que não acceitam 
TiMi-ffa'ivo nlgun. 

Deposito em P a r i s , 8, r ua Vívierms, e n a s p r inc ipaes P h a r m a c i a s e Drogar i a s 

j s r a 

PÊDREaãOS 
lions podri-ii-os, ap tos pa ra nlvonaria 

j "dr.i. i 'uemitrain ^.-n..; ' , >.ns olira.H 
a CompHiilini i/c L ' n.< Sniilu.,. I i i -

ri . an ion à s a i r ã o de eonatruci;Ao. em San-
í : , - i i . . . 

ti 

P a r a g a r a n t i a mi ja-™ ncmprn a f r m a e o ncrao d í Oai.ANDO 
RANHEI, porutio eiís">m i m i u j õ c ó o kolas quo n i o posaafin 
a i vir tndra nem 03 princif.ioa m e ; , im?nt .«os da '.rola rorda-
dtdra, a nnica qno entra noi p r e p a r i d w do ü r l a a d o ííar.gel. 

Dffiiit) Cenl: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Ria it !tvh 

i. - t . - Jwi-m iw. . r i jKvaesKSQ 

de Quinina de P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de nma. ervilha 

nüo endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. São soberanas contra cu slipnçôes, nrxupe. 
influenza, n geralmente'contra insultos l'ebris que se muiíi-
festam uo cotnci.o de todas es moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lasndão, falta de. 
energia, rhnmatiimo. 7 n t a , a/ferrões dus rins suo tributários 
deste tieroico niedicameutu. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

S D e p o s i t o e n a t o d a o P l i a r m a c l a a 

Prisão de veaiíre 
r i fa dr incnstniarão. dnroi -li r a b f r . i 

(••nteiran, m a n o u ar, hemorrlioidcs, verti-
KIM!», di ïPM. ' ts diífiroi», inolf-sti is do li-
Itarlii, c iei s . ' , d - liili». i iiram-.ii n i n ai 
1'H.RR.A.s M ; TAVI VA- .M. MOHATO 
p r o p a f í i d a i por 0 . Cariou. 

A í le'iirim.is o bòaa Pilnlas dc T a y u y i 
J l . Morato, remédio indianenaavel era to-
la» . n r « i t de i|iie tmlo i devera t»r 
i-ii'pii. pelo menin cm frasiiuinko, ven-
•ni-sr n i '-ana 

Baruel « C., S. Paulo 
»I—IH . 

I C i G A R R O S I N D I A N 0 S ) 
p.-epsr.icicom 0 CANNABIS INOiCA 

| per G - I i l M A U L T e C . f l i " 3d( P. l l i lS 
A|i[riT«dni p»!i Jcj'a i , njji.ne ,!o Ris-iIe-Jaarira 

Constituom a preprintrao a 
mais cflii-uz quo KC conhece 
para combater a as thma, a 
oppressao .as su i foca?oes , " 
1 tosse n e r v o s a , os ca iar - \ 

rhos e a insoini i ia . 
ileposita em PAHiS, 8, fiua Vivienae. 

t ' m f o i l ^ i a . I * l i i » r n i a c i s t » 

0 i e i Í ! S - 3 3 , 
Kstc livrinho da SOUZA SOARES, com 

17'. pagina* e qu.i se envia OKATUITA-
Ml-.NTK a quem > pedir, t r a t a por ur 
«js te ina novo, facílimo, económico n i-ffi-
ca/, a i principaes moléstias i j in affligeiB 
a lininoniiladc: 

Felircs diversas, mr.lcHtia.s nervosa», 
moleatiaa da pcllc, du» or^aois respirató-
rios. do ostomago, dos intestino», da< 
minas , (ias raulherc», d j r » s d i iv r ias , i»-
íiarnmaçòcfi e congestdes. escrófulas c 
phiiis, f ra i jueza e suas ron»equencia». 

Pedidos ao seu uu tor .1. A f)K SOU-
ZA S O A H E S - P , lotas íliio Grand d» 
•Sul) ou ás drogar ias de Baruel & 0 . » 
Lebre, Irmão í í Mello, nesta capital 

(S .*- l . " - f i "-dom ) 

C o m p a n l i i a E s t r a d a d e 

Ferro de Araraçuara 
TAXA CAMnur. 

O r.mbio, para applicaç.Ii» das t , . : i f a . 
a l i gy ra r no n: z d»i i, *•. cnlbro, " d'l 
12 d . 

As base» rias t.i!'ei:. ts 1 2 A, t A 
3 B, café, e de li a 17, t,'m o aug n t ó 
de 1" , e a da talrella sal, t • -i iu-
gmento de 21 

As bases das labcüas I, 2, t, I A 
n.V> soffrem alteraçito a l ^ u m i . 

K.Tiptí .r i .» ' ' "trai , A u r a , ara, 19 Cl 
outubro de Í:«,I2. 

CAiir.o.I B r,R JIAIUMI.ÇEÍ, 
1 0 — c , director-pre.-.i b üjo 

Hí\l BAZAR 
A o s s r s . n s i j o c i a n i e s 

ü o i n i e r o r 
Convida-se <-s,'a respei tável cias»? a 
r a esta - i n ca ' saber o segredo de 

terem os s. iis estabelecimentos sempre 
çli dos île t,'»vidado e de {regueze» com 
insignificantíssimo capi ta l , sem risco uu 
prejiii/.o 

G i n v n & c . 
I l ' A D E S . B K N T O , 9 7 

I.dqntr.a -Jo largo 20-12 

Papel de 
es U j 

\ e s l o c s c r i p t a r i o , a 7 « 
a r r o l i B . 

C U I D A D O , mínlia Sení iorr' 
Está comrçando h rngordar <.• 

«nçjordmr * ma vmlhecer.Dtve tom.tr 
todom ou itiam du m nmendoaa 
T w y i f O l b l NC BOÜTV » BU a cinturm 
Acara ou tornnrtt n aar e*b«ttm. 

O rrïAtco u s 50 a x í r j í d c a u : 1 0 fr 
LA3ORAT0RI0, Rue de Chifeaudun. n» I, PAR 

Tif t iaei to iHofiemiro e absjiarimfDt« certo. 
CoavBi p*p«rfflrjr b*a : Thyroiditis Boutf. 
E'ioontrïâa em toüts it Pharn»ci»t • D'ogtr,»*, 

C o r , i n « rfe b b e a i l » 3 $ , 4 f » « I O $ . 1 5 $ , S O « . M O $ , Î O $ . r . O $ , « 0 $ , 7 « $ a » ^ 1 0 0 $ , 1 ' . 0 $ ( 2 0 0 $ 

„ , , . , V a l e m Q u a s i o d o b r o 
Cor, ias , le 8 n u d « d o S , « m o r e s p e r f . ! ^ » , v io le ,«« . IH»«.- e i. í |$ , r,$. 1 2 $ , 1 5 $ , 2 0 $ e .'ÍO$ 

0 ! „ _ , PREÇOS BARATI»SiMCS 
R i c o « o r t i m e n t o d e c o r d a s d o m i s a a n g a , c a r a ç õ e a e a l m ó a d a s F I N A D O S p , 

- I w esíes preços só na FABRICA DE FLORES dc 
l o se Loureiro da Crnz — LARGO DA SÉ. N. 4 - a 

10- <-m 

&OOS 
Proximo á rua 

m 

r ' L \ 



M « LEIAM 1 
INN« Dl«» VRDH 
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ü 

Sr»' 

a * ( ( N 4o M l o m â f o a dos UtMtiuol s t 
l * M Bi« eoniieca • 

Elixir Cinira 
Dfarrh/0—1 colliar da I em 1 keroa 

t quando houver também Mbre, admlnli-
t ra -M, kimultaueameuto ooiu o Elixir 
M i / r « , 1 dósee de M-sulphate de quial-

FABRICA 
DE 

i j p o r d l* . 
V infâllivel a cur«, e a f i 

f leer curado tilo p a g a r ! nai 
Infâllivel a cura, e a j a t l i a f a * n i e 

j - . 
die. 

Dent i t l o d a s r i i a n f a a . A» crlaapas, ne»-
la dpeca. quasi sempro fleam ntaaadaa 
de d iar r l i ia , f ibre , vomitos, e p a r a Isso 
n l o ha raelhor rcmedio do que o Elixir 
Cintra. 

J)Mtp€piiu fa l ta de apps t i t e , dlgeaUe 
l i f f l c i l , d6r de e j tomago. duns, tree ou 
Mala colhere* por d ie do ELIXIR OIN-
f H A eu ELDUR PUCHUKY C 0 M P 0 8 T O 
p -p rcpa rado do pbarmacea l lco Anton it 
»•-- " Ctn— 

j g< 
•heee a infâllivel 

antre. 
lonorrhéa ad quem nXo «o 

I 

» - p r r p a r a J í 
ftnto y. t 

fioffro de 
~ eee a infi 

Injecç&o Cintra 
Enconlra-se v u todas as pliarmacias e 

d roga r i a s . 

CBIJ " £ 1 8 COU D1ABKUÏAH K BICHAS 

Ulmo. e r . Antoulo Pi i i toNmios Cintra. 
-—Vinho em abono Su verdade confirmar 
p o r eacrlpto que empreguei o Elixir do 
Pucbury Composto, p o r v . s . p r epa rado , 
am pessoas de minha cara e mais crian-
ç a s de empregados e vizinhos da fazenda 
a o men irn i o coronel L u i i de Souza 
Lel le , que sof f r iam do d ia r rhéa e dyson-
ter ia , com félire o vermes e que n l o fa-
lhoa um sd dos doze ou mais casos em 

Sue empregue i . Com estima subscreva-
ie de v . s . a t t " . ob r ° . c r ' . — F r a n c i s t » 

4» Paula leite. (m) 

Peitoral de Cambará 
No folheto que acompanha cada f rasco 

deBte precioso remedio de Souza Soares, 
do P e i d a s , se encontram muitos a t tes ta-
dos do notáveis médicos e de grande nu-
mero do pessoas curadas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, us-

{flinia. coqueluche, rouquidão, e to . 
O Peitoral Je Cambará, que se acha 

Ofic ia lmente apnrovado, nuotorisado e 

(iremiado com CINCO MEDALHAS DE 
• CLASSE, encontra-se n venda em 
odas as pl iarmacias e d rogar ia» . 

(2"-4*-6*-d) 

FINADOS 
nu , . 44—Rua Bário de Itapefleinga—44 
Piliul: Avenida Rangel Pestana, 132 (em frente á rua America) 
_ = B 1 X P O S I Ç A O P R A N O A — 
Cortas d* bisou M, dssda 3$000 até I S 0 $ 0 » 
C o r ê s s r i s e m o r s s perfsitos, vlslstsa, saudsdès ate., 

daada 2 $ 0 0 0 até IBO$OM 
VÈR PARA CRÊR!! J REÇOS SEM COMPETENCIA 

S 6 n a C a s a R a m o s 
( s r A o SMD ziKraAxaraM) 

Rua Rarào de Itapetinínga, 44, — Avenida Rangel Pesf&na, 132 

BANCOU 

l u a da Bento 
(pagado aa cartório civil) 

junto da Loja do Bugre, o Rua da SSo João, 21 

Saques sobre Portugal, Ilhas o Hospanba 
A' MELHOR TAXA DO DIA 

Vales postaes para todas as m o n a s da Italia 
V e n d a d e n a i s a g e n s p a r a 

PORTUBJU., HEIPAHH* o ITALIA 

Compra o renda de papel moeda 
PRATA E OIIRO m... 

MOA S. BENTO, 22 (Filial) 

íitiUi IMrik * Tnuptíti Miritu < Viptar U HarsoillA 
O cn | t l endld» vapor 

Ï 
ANTIGA FABRICA 

D E 

imtrmmntos de mmim 
DiLÚ & MÍOS ZACCARIA 

i Fundada n o njino do 1 8 » 5 
Fornecedores dc bandas militares, ci 

vis c principaes Ins t i tu tos do Brasi l . 
Concertam-se ins t rumentos com b rev i -

dade e a preço sem compctcnr ia . 
P a p e l de musica de qualquer fo rma to 

e caderne ta era branco p a r a banda dc 
musica, pa ra orcl iestra c b a n d a . 

1 c c l i u o s d c c a t a l o g o . r o n i o U c - s c g r a l i i i t a i i i c n f e 

fina 24 ie Maio,n.40 e 40-A Rua 11 de Junho, d. 19 
Caixa do correio, n . 82 Caixa do correio n 82 

^ F ' A - T J J L ê 0 ' « O - , S 

Inof fens ivo , de absoluta pureza , cura 

' dentro de 4 Q | _ |QRAS 
corrimentos que ex ig iam outr'ora 
s e m a n a s de tratamento ooin copa-
hiba, rubebes, opiatas e injecções. 
Sua efflcacia é universalmente re-
conhecida ms alfecções da bexiga, 
na cyst i te do cólo , no catarrlio 

vesical , na heinuturia. 

Cada Capsula tem i r a p r c i s o com 
t i n t a pre ta o n o m o WjllUr 

PARIS, 8, rua Vivlcnne, , t i IIJ.H i : rharmaclaj 

M IE P U MADURA 
Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
ó infâllivel da caspa e queda dos 
cabollos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

DEPOSITO K FABIilCA 
NA 

Kaperado do Rio da T r a t a S a l t o s , n t dia S de > < > « B k r . . . . . 
d* Indispensável demor» p a r » r ° ' " , " l r « J«poú 

Q e n o v a e B T a p o i e s 

f t r * p a i n g o n s a me is InroriinçOcs, coin os cons ignat t r ios 

ántones dos Santos & c. 
Lm S. Pau l» — Rua de S , Mento, 2 9 . 

Em HantoH Ittii) 15 do Novembro <IK N» Itlo do Janeiro - Rua 1.» d« Março, ' 

HTorddentselicr Lloyd Bremen 
a PAyl ETE ALLEUlo 

Importadora de perfumarias 
Rua do São Bonto, 34 

S . P A U L O 

RUA S. BENTO, 15 
Chegou nova remessa de: 

Carrinhos-berços de luxo e sport para creauçasi 
ILegitimas rôdes Índias de burity, muito procu-

radas como lembrança do Brasil. 
[Esteiras japouezas para soalhar salas. 

Osrrtís para dssnfss 
. \ 0 \ 0 S Y C T E M A 

Cíirrocinkaa para transporte 30—24 

K nfjencia ile cigacros I>|y[x-ianoK 
J D . F I I i I B B O B B I A K r & O . 

Conij'leto sortimento de artigos para fumantes 
Coiiecrtam sr fiteiras c cachimbos 

Vendas pon atacado e a varejo, a dinheiro 
Cigar ros tu rcos e iiacionaes rni pape l c pallia, dc varias c 

conhecidas murons 

S. FATO".LO—SUA DO ROSARIO, 2 
Fabrica; üua Vieforía, 50 1 5 -

X 5 3 3 

de ferro e jiepia 
Ê 
para ooiitbatcp 

F i Q M O U 
opilaçüo, amirel lüo, c a n s a m . Inflam 

mação de figado, nomes vulgares üo 
ankj ios toni iase , curu-se em 2 dius com 

„ „ . . . , , , . , 0 Ankylostomicida, rcmedio mais pode-
roso até ho je conhecido, e recei tado pelos mcdicos notáveis—introduzidos 110 
hospitaes e casas de car idade do Es tado do Rio .—Cuidado com os falsifi-
cador-'s o verdadeiro é em c a i x a s . - N o PJstado do Iiio de Jane i ro fnrain 
curados a t é iioje milhares de op i lados .—Vejam at tes tados nos joraacs 

\ m n & m 
Me.-licaiiionto exet'Ilcn(c , .. anemia, cliloror.o e as inoíestias l osulUHitcK «!o cmpobrccimciKo do san<|uo. Î lYcito rápido. Gosto nqrndavcl ao palaiiar. IVSo causa por-lui-l>a<,-Ac» ijíistrisas oti intc&liuacs o «iAo ciiito-cjreec ou <(unU<g. 

R V E 1 D Ä : 
Ao deposito : lolica no Veado de Ouro. rua de S. Ihndu^S 

c nas principacs phar in ic ias e drogar ias . 0" 

C A L O S 
A Colicydina Pimentel faz caliir o calo 

cm 3 d ias—com duas applicaçòos diarias 
—ató hoje não ha calopcdico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras appl icayoes. 

Rhgumatismo: As dores rlieumaii-
cas, a anemia a sy-
(ihilis, o eczemas, fra-
queza pulmonar , es-

, , „ . , , , cropimlose. rachitis-
mo, debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, curam-se com o vinho glvco-
iodado Pimcii lei . Kste vinho é do sa1- J - ' ' ' ' • 
pelas cr ianyas. 

a.-,, uuiuru»«, curiuif-su com o viuno glyco-
! sabor agradavel , tornando-sc bem acceito 

Gonorrhôas A Salicylina Piinentel cura 
cm poucos dias , nao t razendo 
a prostat i te , o 6 a única in-
jecção recei tada pelos me-
dicos notáveis do Brasi l . As 

frieiras, sarnas, darthros, empigens, sardns, manchas do ros to , comichões, 
suores fét idos c cancros venéreos, desapparecem com applicuçòas da Salicy-
lina. Nas mordeduras de insectos venenosos, é de um el fe i to admiráve l . 

S 

Privilegiado pelo G-overno Sanitario dos E. U. do Brasil 
Adolpho Veiga—Rua de S . Pedro , f l7 , drogar ia—Rio do Jane i ro 
Saint Clair P imente l—Rua José dos Reis, 15—Engeuho du Dentro 
Rio de Janeiro—Deposi to c fabr ica . 
Mallet Soares—Rua da Qui tanda , 35. 
Drogar ia J a n v r o t . 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 

CONTENDO o LACTQ-PHOSPHÂ TG Ü3 CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA D'ÍIYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

Lact0-Ptíí>sphat0 tf? cal contido no X&ROPE e 
no VINHO de DUSART c o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica o endi-

reita os ossos das creunças Rachilicas, torna vigorosos o 
activo- os adolescentes molles e lympliaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportüo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o 'lio a luz a creangas forle$ 
o vigorosas. O LaCtO-P/iOSfj/iatO G'3 Cül torna rico o 

| leite das Amus e preserva as creanças da Dian-liéa ,-erdo e 
das moléstias próprias da época do críviiMiisento. Pela sua 
influencia, li DGulicão o fácil c oper«i-80 sóm convulsões. 

Deposito em P-ris, B, rue ViviennB, e nas principaes Fiiarmacias. 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES . 
n o 

I Í Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P f í U L t O 

|nmi,.J"1
1
gafü0S inlerrref<'"' os desejos dos bons amigos do L y e c u , lombrando-lheu o m o i o c o m quo poderão todos « t i o o deseien ir 

d'"o »T ÔHan.òmH%0
n
bl'a ?? C0"V"<t» «o bo/n a mna nifcessi-, f da ®0Ciei'at'e actual, o que agora mais quo nanc-a caridosas «enerosa

 l '™(ec , ;So e do a p o i o de todas as almas 
arti«,f»̂ irig °̂̂  ?10r m?Bl,'cs I,aheis 0 dedicados, nosso« iovons-. 

t l i f , , f n 0 n t \ : i ? 0 , , s " ' s i n i 0 p a t e n t e a r o s e u ta lento o 
? r P ™ v c ' , 0

1 . 1 u c , c o l h e m .1,1 i n s i n i c c â o p r o f i s s i o n a l quo recebem n o 
u í e todo o U S ! f f Ã m S r i ' ; m e « i l i m 0 1 > 0 " ' ° d o • " > » » . a l t a . q u e r e m ? sabido de suas mãos seja um pequono p r i m o r do arte. Mas para Isto 6 preciso o trabalho. 

,, A Seccfto typ<»ííra(.íil,.a está apta para executar, nas T i i , iS c,0"<1i?i'is' os trabalhos do sou ramo: llevistL j Hdicas? Livros de litteratura, Catalogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
d o s i f e e T ; ' 0 « ; ' 1 1 ^ ' C a . r t C , e S J e v i s i l a - C u r l a s d 0 >»c ío , A t t ó s t a d o s ue satis.acçlo, Hons pontoa em preto e cm eôres. 
„„„(n^S„?®*f",Kl,c,,f*r,,a*tt,0 primorosamente, sob o 

„ l ' F fIlde/- ,0'.lil " Sürtü du encadernação do luxo o de arte, cm todo panno chagrin, meias eneadernacOes cm ''«fas e ilexiveis, especialldàde para as eneadernaçoS 
nns c S t a f n h i . T . r í * 0 8

 d,e)',r?,nii d'. brochuras, carona-gens, Oaixlnhas para cseriptorio, Registros-, etc., etc. ~ 
dei-, d < . ' ? H r C r W r , a

1 •7*TulR' L'°.m o •»aiof cuidado e com-ma-<1611 a de prm eir;, qualidade, moveis do qualquer ironoro- mohilia escolar mobílias completas, Armários com
q portas d" espelhos Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para escriptXios ò 

b a n c o s r r a « ' « ' s r o j a ( A l t í r e s , ~ n X o r i o . " 
Lyceu!• ~ Imposição permanente annexa ú Livraria dl 

cã, - .̂J,"-'":1'1,,: " ,I<M,|,a"i
1'» 'xecutam obras do construc-

Ferra i conceTtos ' " '"VL','M" trabal"os »̂«»o» em 
„ , ,A, 9»r«wl»laii o JLücuIptorcN sob a direceSo "« llllh'1 »̂""«0. yr«i»ara altares, pias de varias dimensOes he graus, escadas, tumulos, grades, la/, execuções ejû granU®̂ arMcia! lavores cm mosa oo. ei-neiilTn« ^i,.<„..,.s '"u.iuai, 

W I T T E N B E R G 
IUuminaáu a luz elontrioa 

COJIMANDANTE, I I . H E M P E L 

8aliirá de SANTOS, no dia 5 ds novembro p iox imo fu luro , para 

lifo de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuerpia e Bremen 

E s t o paquoto tem esplendidas araoinmodaçõe» pa ra p u j a g e i r o i de n> 
Classe e tem e o s i n l i e i r » p o r t » . , . . ^ . bordo. de ,) 

P r eço das passagens de a* classe p a r » L i s b í a e M a d e i r a : 

1 3 5 $ O Q O 
i n d u i n d o vinho dc mesa . 

Recebe passag iros para a-, Ilhas dos AÇORI .S 
P a r a f re tes , passagens o mais informações, t r a t a s« com os agon te j 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C o m p . 

de S. Bento, 81—S. PAULO Urü Monte itsgu, 10—SANTOS 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

0 ESPLENDIDO VAPOR I'KANC'KZ 

N I V E R N A I S 
S a " , ü 9 ' U i a 2 7 d ° n o v o m b r ° ' d { p " ' s 

GÊNOVA E NÁPOLES 
O KAI'11,0 VAI'011 

L E S A L P E S 
E.iperado da K u r o p a cm Santos , no dia 1« do novembro, »ali ir í , no nicshni 

dia , p a r a 1 

Montevideo o Eueiios-Aires 
P a r a in formações com os consignatár ios : 

A N T U N E S DOS SANTOS ft C. 
Em S. Paulo—lua S. Bento, u. 20 

Eia Santos—rua 13 de Nòvembro, a. 85 
No Kio de Jar.eiro—rua i» do Março, 34. 

' . - • " . • • f í i n - l t . - , IA/, I-il,•!;,( 
a v o r e s c m m o s a i o o , c r u c i l l x o s , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o 
t y p o s d e t e x t o e d e 

ASiitidiçao dc lj|»o» e » ««lvanotypl» n r c t . a r a m 
i d e t e x t o e d o n h a n t a s T a , v i n h e t a s e g a l v a i i d í H o s Ji ciîûmbo' 

o e n t r e l i n h a s , r e p r o d u e ç f t o d e c l i c h é s p e l a e s t e r e o v p i a . 

POIiYTHEAMA-CONCEBTQ 
^ J n w m m PH ARAI ACE UTÍCAS 

A l ' a n t u ç ã o d i s p õ e - s e p a r a r i s c a r ã o d e m a n n a s f a e t u r n » 

\ A k f t t l a t a r l i i p O f f l e l a a 4 « C o r t i - , l i s n o n d o d u t o d o n 

A^EnooromrndaH poiem w dirty das ao Director • da 
J.t/rrii do Xgiirado CoraçfM de Jesus. 

A ptdidn dos Senhores Commitlentes irão os mestres ds 
f^vUrasResidências para receber suus hrr;,.d„s ordens. 

" >Mr o pao da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
d/ i.cal-o morrer d fome. 

Dir-the instrucção e hnbUital-o para n trabalho equivale a 
rageneral-o e pir em v ias mãos uma fonte de rii/uesas. 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs üesallsslia 
tîEliVim r H M T i i , >..."•,.,,̂  . . «EJiviço E s r t c u t , R.N-rnr. SANTOS K HAMBDEOO, COM KSCAÍAI BELO 

mo DE JANEUtO, Il A li IA E l.ISÜÒA 
S. Panto . 
Jialiia . 
Tnawiau . 

VAI'OJIKS A SAllIH 
20 de novembro 

3 de dezembro 
1U de 

O PA<IL'EXE ALEEMAO 

P O L I S 
V To 

E m p r e s a : C . SEGUIN & C. 

HOJE— Domingo, 2 de novembro 
Grande espeeíacuio 

era que tomam parte 
d o u s a c r o b a t a s s a b r e t r a m p o l i m 

L E S BALZER 
os extraordinários- eyelislag 

JACKSON AN D MAY 

jaalabarista de saiXo 

Z r i d e B r u n o 
ftpplaudída cantora italiana 

E 

TODA A TROUPE 
8 3| i horas da noile-Náo Ii > Nenlias 

Em homenagem a finados, não se reaiúa hoje a Mi 
ê familiar do coetume. 

i—Preço Entrada pela ma Formosa. 

APPROVADAS PELA 

REPARTIÇÃO SANITARIA 
MAOSESIA FLUIDA BE GRANADO \ pe r tu rbação gas t r ic» . c< rdialgia, nansea ora. 

c t a ç u o , espasmos acidez, indigestão, d.• p, p , i a e ou t ra s moléstias intas . 
tmaes suo t r a t a d a s com a MAONESIA I T.ÍJIDA J,I: <»KAXAUO de eí i i raa 

íiuativo C n ' ° 1 J C n " v a 8 '«vomento laxa t iva : V le o prospf to ex-

I.IÇOB TINAI.VA o u s A ES AÍ'AURI EH A A svpnÜM • t odas as suas manifestações d«r-
tnrosas , cseroplmlosas, pustulosas , cancero-as , e t c . , são radicalmente eiiía-
™ O M.-0» TIBAI.N* otr SALSAPARRIENA fle « ra . i ado , poderoso e 
acredi tado depurat ivo do sangue o res taurador da saúde . Vide o prospecto 
deste impor tante meUicamenio. r * 

VINHO BECoxsTixrtNTE, E T C . - A tuberculose pnlmonar , rliloro-anenila. lymphaMa. 
mo, rueui t ismo e a debilidade, sito eonvenienti-mente t r a t ados eom' o AI*HO 
BECOS.STITOISWE DE «Dixro , CARNE, EACTO-PHOSniAXO DE CAL E PEl'St»A 
GLVCERINADA, do pl iarmacentico Orai ido, p repa rado de toda a confiança 
pelas p ropr iedades inedicamentosai das «ubs meias da aua exce lkn te fór' 
mula. I a r a n dior aprec iação doJ convalescentes c a lquebrados das forijns 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TiYaA-piiosFHATADO—-Rachitismo da Infância, cliloro-nnemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, rccomn;cnda-se eom t-ran-lc \ a n t .jjein OVIEIIO TEÍRA-
PIIOSPHATADO, do pharmaeeuti ' '0 Granado, c u j a base i a reunião dos me-
liores puospnatos , constituindo um poderoso al imento i,*ra erguer a vita-

lidade do organismo, de g rande auxilio p»ra as pessflM que^ amamentara 
cr ianças , l o m a se um cailx is refeiçScs. 

A V I S Q B M A R Í T I M O S 

Capt. J . K . FELDMANN 
sali lr í , no dia 12 de novembro, p-.ra o 

ItSo, itiihia, Lisboa, o Hamburgo Preço du» passagniiN do :{» cIiinmc para l.î bda, 135$. A Cmnpunliio venda passafiunH de I» ulaaso paru CIi<ei>Iiurr|o, pelo |>r<-ç<> d« li». 1!7.10.0. 
Todos os vapores desta Companhia t êm a bo rdo cozinheiro p o r t u g u a i Forn» 

cem viuno de mesa aos passagei ros do 3* classe. 
Todos os paque tes da Companhia s i o de c o n s t r u ç ã o moderna, i l laininídoj i 

inz eléctrica, possuindo esplendidos nccouunodaçí.os p a r a passageiros do 1" e 3 ' c l a s s i l . 
i ara f re tes , passagens e mais Informações coin os a g e n t e s : 

J o l i n s t o n & C o m p , 
HUA UO COIIMEHCIO. 10—S, P A U L O 

Uvarpei, BrasSB md River Plate Steaosrs 
L S n i î r>, X . a i ; a p o r t & X X o l j t 

SEKV.. DE PASSAOEIEOS l'A!tA NEW-VOR» 
BVRO.V, de .Sanios 

• i'O Rio . . . . IIFA'F.f.it's, do lilo . . . . TKNNVSOX de S'mtos . do Hi'j 
o PAQUETE 

- 0 ds novembre 
^ ~ de dezembro 

•J!l , 
de janeiro 

AtcATRÍo LICOR P r e p a r a d o p"èln"pÚyrmâcVntÍcò Gianado , segundo a formula de 
t r a t amen to das enferuddndes dos orgams resslratorha, 

(la ti.'.virri • nvti'l« 1 . . . - t 
O u i < «mpregado no u . » c n i e n m n . o e s aos orgams reaptratortos, 
n r . v . „ H , P " ' " " " 1 " V ' , a b£'.X,L«J.: NLAIT0 « P « c i a d o na es tacão calmosa, eon , . Dreventivo ne innl^utinu a,.,. . . ... p reven t» o de moléstias epidemica.,. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO Com posto de salsaparr i lha, ea roba e manacá, pre 
ß r o n m l a ainn*«<» .... . V , uo atuanuarruua, c. 

parado u. lo pharmaceat ico Granado , e m p r e g a ^ « rom vanfEffen» n. 
mento das m o l e r IM syphilitica*, rhenmaticaa. u'artiirosue, u l c é r a s 
fletinrar r> inno-na 

0 LABORATORIO da Pharmacia " d r o g a r i " G r a n a d o , á rua Pnrae i ro 
n. 12. m o de Janeiro, í vanta josamente conhecido da seic i a 

dica e do onhlíco- norfant . , au .i . . . . . . . . . . 

vantagem no trata-
j — "J —> - ^ « i mi , u lccosoa e pera 
depa ra r o sangue . 

ÍSTAS PR F.PARAÇÕE.S SIO BIOOROSAHEST* DOSADAS E SESI IDAS DE EXPLICAÇ6ES 
PARA SILLAB SÊ tjiirtt ÜSO 

de Klafço. 
, - — - — , - cvrtuMciqo na seiecia eorporara, , jnediea e do publ ico ; por tanto , ás experiências dos ENFERMOS ou de ÍNEAOS 

vado, ^ T O G A Y R " «P»10 ' 

Pharmacia e Drogaiia 0HANAD0 & C. 
12 RJA PRIMEIRO OÈ MARÇO-RI. de Jan.iro 

i.:epofl>lo: Principaes dr«q„"ias do Pnulo. 
lli 1», 

tem 

(S 6 5 ^ 1 _ _ 

UInwi!ii;iil<i « luz olo"trioa 
Sal, irá do Rio dc Janeiro, no dia 17 do corrente p a r a 

Eahia, Pernambuco e 
Recebe passageiros de I V 3" classe,, p a r a os por tos «cima 
Kste p a q u e t e proporciona aos passageiros t o d o o «onfaM» 

a bordo medico e criada. Viagem mais í p i d a q t e via Ä 4 • t - . 
vcniente» dc baldeação. ^ 8 »em o» i aoo» 

r r e ç o da passagem, em 3* ciasse, do Rio de Janeiro nara v 1 
ídollars moeda americana). Janeiro para -New York, $ 1 5 " ; 

Os paquetes Tennijson e finron t8m camarotes superiores de I> . i> , 
P a r a uassagens e mais mf . j rmacóes , i ra ta -so : c i a i s» . 

Em S. PALLO, eom 

GEO H. B R O D I E , r u a J o a é B o n i f a s i c . „ 
Kai SANTO& com os agentes Ü . 3 j 

V. S. Hampshire & C., Ld.. Roa 15 de N o v e m b r o 
E no RIO, com os agentes ' 

NORTON MEGAW St C. LD; 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. Sê ' 

i | ia i • •MU—lIĴI MU • Worddeuíseher Lloyd Bremen 
I—' O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

E R L A N G E N 
JlItiHiiiiado a lus tleclrica 

COMMANDANTE : E . RAETZ s«"to»í < m 19 do corrente, para 
RIO DE J A N E I R O 

BAHÏA, MADEIRA 
LISBOA, ROTTERDAM 

AIÍTUERPIA e BREMEN 
levando passagem?. 

P r e ç o » tias p a s s a y e n s , de l" clnsse para Rot-
terdam , Antuérpia e Kreinen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquetB tem hôas e modernas accommOdaçôes para 
pagBagwriB de 3' classe e tem cozinheiro porlu-
g u e z a bordo. 

_Pre;o da passa?' m de 3 classe pai a Lisbee,M*" 
a e i r a . i n c l u i n d o v n h o d e mesa. r é i s I 3 5 $ 0 0 0 -

Recebe pnt.-ageiroB pnrn IB lihae dos Açores, 
l'ara p;ts-.ig.>n3, fretes e mais informações, trat»-3e com 

os agentes y 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C , 
Lni-íjo .Monie \l. „rp, IO-Santo« 

lt«a Ue S. lies lo, 81-8. 

« : a* 

i 

P R . 
n.ttiica, 


